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ACTOS DO PUDER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça ti Ne,goelos

Interiores
Por decretos de 16 do corrente, foram no-

meados para a guarda nacional:
ESTADO DAS ALAGOAS

Co»zarca da Capita/
Cominando superior

Majores ajudantes de ordens, Roberto Octit-
viano de Souza Machado, Manoel da Silva
olivera, Francisco da Silva Jucá o Manoel
Vieira Xavier;

Major quartel-mestre geral, Manoel de
Araujo Pinheiro;

Tenente coronel cirurgião de divisão, An-
tonio Manoel do Cerqueira.

I" brigada de infantaria
Estado . malor—Capitães ajudantes de or-

dens, João José de Carvalho e o capitão José
Francisco dos Santos Jatobá;

C tpitão-alsi$tente, Joa° Antonio das Cha-
gas Craveiro

Major-cirurgião, Lino Lesse.
I s batalhão de infantaria

Tenente-corouel commandante, o major Bo-
nifacio Magalhães da Silveira.

Estado-Maior—Major fiscal, José Calheiros
Gomes;

Capitão-ajudante, João Benvenuto do Espi-
rito Santo;

Tenente-secretario, Narciso de Oliveira
Meia;

Tenente quartel-mestre, Benedicto de Ger-
queira Vianna.

compania—Capitão, Antonio Tenorio de
Lima ;

Tenente, João Raymundo de Araujo;
Alferes, Manoel Xavier dos Santos e José

da Costa Pires.
2a companhia—Capitão, Francisco Joaquim

bei bino
Tenente, João Francisco da Silva Vianna
Alferes, Alcelino José de Saltos e Ant.inio

Mello.
3 companhia—Capitão, Manoel da Costa

Medeiros :
Tenente, Alfredo Justino de Abreu
Alferes, Simão Carlos da Silva e Manoel

Bento dos Prazeres.
4, companhia	 Capitão, Julio Casado

Lima;
Tenente, Cesar Lins de França
Alferes, Manoel Bento da Cruz e Silva e

Pedro de Araujo Gaivão.
2° batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Pedro Ay-
res da Silva Costa.

Estado maior—Major-fiscal, Lauro Pinto de
Moraes

Capitão-ajudante, Cassiano Medeiros
Tenente-secretario, Manoel Luiz de Medei-

ros;
Tenente quartel-mestre, Antonio Corres

de Araujo ;
Capitão-cirurgião, João Casado Lima ;
l a companhia — Capitão, Francisco Ignaeio

da Rocha Lima ;
Tenente, Luiz Peixoto de França ;
Alferes, Olymplo de Paula Neves o João

Oscar de Mello.
2" companhia — Tenente, Benigno José

Mello;
Alferes, Luiz Ignacio do Figueiredo e Octa.-

viano da Silva Jucá.
3a companhia — Capitão, Thomé Barbosa

Alves da Silva
Tenente, Sebastião de Souza aleito
Alteras, Izidro Ferreira do França o Mi-

euel Clemente da Piedade.
4" companhia — Capitão, João Antonio

Ferreira Souto
Tenente, João Baptista Povino Filho

'
-

Alferes, Manoel Luiz de Medeiros Filho o
Antonio Victoriano da Silva.

30 batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão .ajudaate, Manoel

Bezerra de Araujo Guedes
Tenente-secretario, João Baptista do Santa

Anna ;
Tenente quartel-mestre, Vicente Guedes
Capitão cirurgião, José Guedes Ribeiro

Lins .
l a companhia — Capitão, Roberto de Albu-

querque Nobre ;
Tenente, Satyro Silva :
Alferes, Olympic) Beze rra de Araujo Gue-

des e Arthur Xavier de Cerqu e ira Santos.
compa,nbia—Capitata isobesto de Albu-

querque Ferreira Nobso
Tenente, Manoel letemaides de Aragão
Alteres, Antonio Mariatiod lieliaiela Ca.-

valcanti e Manoel Feliz de Arauje.
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35 companhia—Capitão, Arthur Innocencio
Machado

Tenente, José Lopes Filho;
.Alferes, João Elias da Silva o Francisco do

Moraes Sarmento.
45 companhia — Tenente, Horacio Guedes

Ribeiro Lins
Alferes, João Ignacio da Silva e Manoel An-

tonto de Barros.
I" batalhão da reserva"

Tenente-coronel, o capitão João Guilherme
Romeiro e Silva.

Estado-maior — Major-fiscal, Manoel Ca-
valcanti de Mello;

Capitão-ajudante, José Valeriano da Costa
Tenento-s scretario, Domingos Simões ;
Tenente quartel-mestre, Faustino José do

Lima;
Capitão-cirurgião, Jon uirn Ferreira do

Araujo Placillo.
l a companhia— Capitão, Manoel dos Santos

Moraes;
Tenente, Francisco Rolrigues da Silva;
Alteres, Joaquim Francisco Moreno e João

Firmino de Asiditopção.
2' componhia— Capitão, Alberto Lordslim

Pessoa;
Tenente, Andrelino José Bezerra;
Atferes,Gustavo Vieira de Sant' lago o José

Nobre de Oliveira.
3^ companhia—Capitão, José Antonio do

Oliveira;
Tenente, Silvestre José da Silva;
AltareS, Alberto Lourenço de Novaes e

Olympic; Ferreira do Mello.
4s mpanhia — Capitão Josino José da

Silva;
Tenente, Francisco Gonçalves da Luz

Primo;
Alferes, Norberto Bandeira da Costa Valia-

dares e Pedro de Alca.ntara e Litra.
24 brigada de infantaria

Estado-maior — Capitães-ajudantes de or-
dens, Pedro de Souza Cotrim o Joaquim An-
tonio da Silva;

Capitães-assistentes, Anisio de Mendonça
e Josino Marinho de Oliveira;

Major-cirurgião. o pharmaceutico Arthur
Botelho.

4^ batalhão de infantaria
Tenente-coranel commandante, Candido

Almeida Botelho.
Estado-maior—Major-fiscal, João Luiz "Ri-

mado de Almeida;
Capitão-ajudante, Iblefonso Loyollà;
Teuente-seeretario, João Arnaldo Carneiro

Ti'ir'itreillãte quartel-mestre, João Ali:rodo da
Silva;

Capitão-cirurgião, Domingos Feriar.
l a companhia—Capitão, Eutiilu Alves de

Souza;
Tenente, Olivio Passos;
Alferes, Candido Autonio da Silva e Miguel

Bezerra da Silva.
2' companhia—Capitão, João Ferreira de

Azevedo Silva;
Alferes, Joaquim Antonio da Silva Sobri-

nho e Antonio Joaquim da Silva.
3u companhia —Capitão, Antonio Santa, Cruz

de Men ,zes;
Tenente, Po Iro Antonio da Silva;
Alferes, Manoel Minas o Antonio Ferreira

de Farias.
4' corniesallia—Gapitão, Antonio dos Santos

Carneiro;
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Tenente, Pedro dos Santos Carneiro;
Alferes, Daniel Souto e Manoel Sampaio

Cordeiro.
50 batalhão do infantaria

Estado-maior—Major-fiscal João Pereira do
Nascimento Filho;

Capitão-ajudante, José Rufino Maia;
Tenente secretario, Julio de Oliveira

Maia;
Tenente quartel-mestre, Rosalvo Aceioly.
i s companhia—Capitão, Manoel de Hollanda

Cavalcante;
Tenente, Antonio Morei;
Alferes, Manoelloaquim da Silva o José

Paranhos.
2a companhia—Capitão, Manoal Joaquim

Reanallio;
Tenente, Arthur Paranhes;
Alferes, José Joaquim de Oliveira e João

.Jatobá de Souza.
3° companhia — Capitão, Antonjo Lopes

Barbosa;
Tenente, João Evangelista de Medeiros;
Alferes, Julio Ferreira de Albuquerque e

João José de Oliveira.
4" companhia—Capitão, Adolpho Rosalvo

de Almeida.
Tenente, João Baptista de Sant'Anna.
-Alferes, João Lourenço Cavalcante e Julio

Gomes.

1. brigada do cavallaria
Coronel commandante, Alvaro Flores.

Conarea ct.) Parahyba

9% brigada de infantaria
Estado-maior—Capitão ajudante de ordens,

José Moreira da Silva Lima.
25° batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, Francisco Xa-
vier Moreira

Tenente-secretario, Francisco das Chagas
Oliveira

Ca,pitão•cirurgião. José Ignacio de Souza.
1' companhia—Alferes, Manoel Cardoso de

Barros e Antonio Rodrigues do Arau,jo.
2' compa,nbia—Tenente, Quintino Floriano

da Silva Moreira •
Alferes, Roque 'de Almeida Braga.
3' companhia—Capitão, Antonio Vieira de

Lima;
Tenente, José Gomes de Araujo;
Alferes, Ananias Carrêa de Almeida.
4. companhia—Alferes, Manoel Corrêa de

Novaes. •
26° batalhão de infantaria

Estado-maior—Tenente-secretario, Manoel
Vieira A. Sampaio;

Capitão-cirurgião, Firmo Fernandes Braga.
l a companhia— Capitão, João Pauline de

Farias;
Tenente, Manoel da Costa Pereira Sobrinho;
Alferes, Manoel Moreira da Silva Cabral e

José Moreira dos Anjos.
2' companhia—Capitão, Manoel de Albu-

querque Pontes Sobrinho;
Tonante, Martiniano José dos Santos;
Alferes, Francisco Gabriel de Lemos e Ca-

millo Suriano de C. Mello.
compinnia — Tenente, Manoel Moreira

de Albuquerque;
Alferes, Francisco Rogerio Bittencourt e

José Francisco da Costa.
4" campanhia—Capitão, Azael de Medeiros

Cabral;
Tenente, José Suriano de Lyra Castro;
Alferes, Line Rodrigues da Costa e Gustavo

Duarte Conceição.
27 0 batalhão de infantaria •

Estado-maior — Major-fiscal, Manoel Emi-
liano da Costa

Tenente -secretario, Ballarmino Virgilio
Cavalcante ;

Capitão-cirurgião, Tiburcio V. da Silva
Medeiros.

1" companhia — Capitão, Demetrio Lopes
Ferreira

Tenente, José Bezerra Pereira ;
Alferes, Manoel José de Lemos e Antonio

Barbosa da Silva Moreira.
2k, companhia — Capitão, Vicente Corrêa

Leal
Tenente, Herculano Caetano Silva
Alferes, Genezio Vieira de Cargueira.
3' companhia — Tenente, João Vieira de

Almeida
Alferes, Manoel Vicente Corrêa Leal e An-

tonio Corrêa Leal.
4. companhia — Tenente, José Martins de

Mello Filho ;
Alferessiosé Vieira de Cargueira e Joaquim

Vieira de Cargueira.

9° batalhão da reserva
Estado-maior — Major-fiscal, Norberto P.

de Farias Bittencourt
Capitão-cirurgião, José Martins de Mello.
I n companhia—Alferes, Antonio Rodrigues

de Araujo Sipa.
2' companhia—Alferes, Joaquim Firmiano

da •Cozta e Mauricio Lopes Marinho.
3' companhia —Alferes, Vicente Gomes da

Silva Junior e Joaquim Carlos da Silva.
4, companhia — Capitão, José Fiorentino

de Farias
Tenente, José Marcolino Vasconeellos
Alferes, Manoel aliuervino do Almeida.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 26 do corrente, foi no-

meado o amanuense da extincta Secção de
Estatistica Commercial da Capital Federal
Delphim Moreira da Silva para o legar de
40 escripturario da Recebedoria da mesma
Capital.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Por decreto do 16 do corrente, foi conce-
dido privilegio de invenção, por 15 armes,
rasai vando o Governo os direitos de terceiro
e a sua responsabilidade quanto á novidade
o utilidade da invenção,pela patente n.3.130,
á D. Estilar da Silva Guimarães, brazileira,
colleteira, casada, residente nesta Capital,
por seu marido Nicoláu Luiz Cardoso Guima-
rães, portuguez, empregado no conunercio
e residente nesta Capital, para sua invenção
de collete para senhora.

SECRETARIAS DE ESTADO

Dlinisterio da J ustiça e 'Negocies
Interiores

O Ministro de Estado da Justiça e Negocies
Interiores, em nome do Presidente da Repu-
blica:

Tendo em vista o reapparecimente, offi-
cialmente comprovado, da peste oriental na
cidade de Assumpção, resolve:

1 0 , declarar infeccionado o porto de Assuai-
pção e suspeitos os demais portos para-
gii ayos

2., prohibir a entrada nos portos do Estado
de Matto GrOsso aos navios que houverem
tocado em portos do Paraguay ou della pro-
cederem;

3., sujeitar á quarentena regulamentar as
embarcações procedentes do Estado de Matto
Grosso, que tocarem em portos paraguayos,
bem como as que partirem desces mesmos
portos, com destiao aos portos brálleiros
do Atlantico

40 , negar entrada nos portos nacionaes aos
objectos susceptiveis indicados no art. 30 do
Regulamento Sanitario Federal, e mais á
herva-matte acondicionada em surres ex-
pedidos do Paraguay.

Capital Federal, 27 de julho de 1900,—
Epitacio Pessâa.

Additameuto ao expediente de 24 de julho
de la00

DIRECTORIA DO INTERIOR

Autorizou-se o director do Internato do
Gymnasio Nacional a agradecer, em nome do
Governo, aos Srs. Padre Dr. Thiago Natha-
niel e Louis Ilenry o serviço que prestaram
como examinadores no concurso para provi-
mento da cadeira de grego do externato do
mesmo Gymnasio.

— Recommendou-se :
Ao director da Escola Polytechnica do Rio

de Janeiro que d'ora em diante se forneça de
preferencia na Casa de Correcção, Institutos
Benjamin Constant e dos Surdos Mudos dos
artigos que forem necessarios áquelle esta-
belecimento e que nos mesmos se fabricarem.

Identico aos directores da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, Externato o
Internato do Gymnasio Nacional, Escola de

6° batalhão de infantaria

-Tenente - coronel commandante, Levino
Costa.

Estado - maior — Major-fiscal, Domingos
Nunes Leite;

Capitão-ajudante, Manoel Casario Thom-
pson ;

Tenente quartel-mestre, Cosmo Domingos
Monteiro;

Capitão-cirurgião, IIonorio Teixeira de Al-
buquerque.

Ia companhia—Capitão, Julio Fernandes
Araujo;

Tenente, Rosalvo de Almeida;
Alferes, João Ferreira de Farias e João An-

tonio da Costa.
2a companhia—Capitão, Theodosio Carneiro

dos Santos
'
•

Tenente, José Antonio da Silva;
Alferes, Leandro Cavalcanti de Mello e

Manoel de Arroxellas Gaivão Vieira.
3a companhia—Capitão, Eduardo José de

Mello Filho;
Tenente, Benjamin Silva;
Alferes, Manoel Leal e José Lages.
4' companhia—Capitão, Paulino Pinheiro;
Tenente, Luiz Leão Xavier;
Alferes, José Lourenço da Cruz e Antonio

Cosi no.
20 bstalhão da reserva

Tenente -coronel commandante, Ricardo
Monteiro Brenaud.

Estado-maior—Major-fiscal, Francisco Mar-
tins Chaves;

Capitão-ajudante, Leoncio Martins Chaves;
Tenente-secretario, João Climasco de Amo.

rim;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Ferreira

Falcão.
l a companhia—Capitão, José Martins Torres;
Tenente, Franco Ignaeio de Almeida;
Alferes, Antonio Salvador da Rosa e João

da Malta Menlonça.
2 , companhia—Canitão, Salviano Lob);
Tsnon te, Manoal Francisco de Barros
Alfercs, João Cardoso e Jos Ovidio da Silva

Braga.
3° companhia— Capitão, José Cardoso da

Silva

Teneate,Tiburcio Valeriam) da Rocha Lins;
Alferes, João Antonio da Silva o José Bar-

bosa da Silva.
4s companhia—Capitão,José Alves da Silva;
Tenente,Manoel Joaquim &narra da Silva;
Alferes, José Cardoso de Campos Filho e

Manoel Lopes da Silva..
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Julho — 1900 aew
Bailas Artes, Instituto de Musica, Biblio-
theca Nacional, Archavo Publico, Museu Na-
cional e Hospicio de Alienados.

- -
Expediente de 26 do julho do 1900

Declarou-se ao director do Hospicio Nacio-
nal de Alienados que lhe compete receber o
prodio que Antonio de Oliveira Salgado le•
gou ao mesmo hospicio e dar a competente
quitação, cumprindo que envie certidão da
respectiva verba testamentaria, afim de que
este ministerio possa conhecer os termos em
que foi constituido o legado o providenciar
como no caso couber.

- -
Expediente de 26 de julho de 1900

DIRECTORIA DE CONTA DILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

De 574$, importancias de moveis forneci-
dos ao juizo seccional do Districto Federal;

De 2:098$570, proveniente da folha do pes-
soal extraordina,rio do Hospital S. Sebastião,
em serviço de observação

De 21:3987311, importando de forneci-
men'tos ao Internato do Gymnaelo Nacional.

—Remetteram-se á Directoria do Coutabi-
lidado do Thosouro Federal os titules de mon-
tepio da viuvo e filhos do desembargador
aposentado João Rodrigues Chaves.

—Foi approvada a concurrencia para for-
necimento das colonias de alienado, excelsa;
a do pão e carne verde.

Expediente de 26 de julho de 1900

DIRECTORIA GERAL DE sAuDE PUBLICA.

Accusou-se:
Ao Ministro do Brazil, em Londres, re-

cebido o officio n. 28, de 29 do mez proximo
passado

Ao director geral do Hygiene e Assis-
torreio, Publica idem n. 1.189, de 18 do cor-
rente

Ao Consul do Brazil, em Genova, idem
n. 148. de 22 de junho ultimo ;

Ao Ministerio das Relações Exteriores
idem o aviso n. 63, de 18 do corrente.

—Rernetterain-se:
Ao ministro da Fazenda a communicação

do agente da Companhia Transatlantica
Barcollona, que declara que ella se subtnetto
ás exigencias do art. 31 do Regulamento Sa-
nitario Federal, afim de ser concedido aos
eus navios privilegio do paquetes

Ao director da Estrada de Ferro Central
Os laudos do exame de validez de Oscar
'abobo de Carvalho e America de Figueiral°
Pinto Coelho.

Requerimentos despachados
Guilherme Pa,lhares Ribeiro. — Concedo a

licença.
Lago Irmãos.—Sim.
J. dos Santos.—Sim.
J. R. White.— Producto «Atlas Preser-

vativo», como desinfectante ou empregado.
na suberficie das ruas, em solução. não é no-
civo á sande publica.

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira.—Siin, com a condição de ser o forne-
cunento de comestiveis fiscalizado polo Sr.
Dr. ajudante, sendo prohibida a entrada de
generos susceptiveis.

--
POLICIA, DO DISTRITO FEDERAL

Por actos do 27 do corrente:
Foi nomeado 2' supplente da 12' circum-

scripção o 34 supplento cidadão Henrique
Wanderley.

Foram transferidos
Para a 12s circumscripção o 3 supplonte

da 5° circurnscripção urbana cidadão Raul
Tagus Corrêa de Brito

Para a 5a circumscripção urbana, para o
cargo de 3° supplente, o 2 0 supplente da 12"
eircurnseripção cidadão Luiz de Almeida Bar-
bosa.

11.Iinisterio da Fazenda

Ministerio da Fazenda — N. 8 — Em 26
de julho de 1900.

Sr. I s Secretario da Camara das Deputados.
— Prestando-vos a informação que, om vir-
tude de deliberação dessa Cainaraesolicitastes
cm °Meio n. 76, do 25 do junho proximo
findo, cabe-me declarar-voe que os paga-
mantos effectuados pelo Thesouro Federal, no
exereicio de 18j9, em conseeuencia de sen-
tenças proferidas contra a União pelo Po-
der Judiciarás, importaram na quantia de
4.662:375$760, da qual foi paga a de
929:162.$299 durante o anno de 1899 e a de
3.733:213$461 no trimestre addicional do l-
todo exercicio.—Saude e fraternidade.— Joa-
q,tim Murtjnho.

Por titulou de 26 do corrente
Foi exonerado, a seu pedido, Lucio Martins

Esteves do logar de redactor do Diario O
cial ;

Fai nomeado José Verissitno Dias do Mat-
tos para exercer o referido legar

Foi declarado sem (atreito o de 8 de julho
ando, que nomeou o amanuense da extincta
seeca,o de Estatistica Commercial do Estado
da parahyba,João Cavalcanti de Albuquerque
vaseancellos, para o legar de porteiro-carto-
rario	 oda Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral, no Estado de Matto.Groeso.

Rectiflca;,,To

Por titulo do 26 do corrante, foi no-
meado José Pinto de Athayde para o Ioga'
de fiscal dos impostos do consumo na 181 cir-
curnscripção do Estado da Bahia e não na 8°
circumscripção, como foi publicado.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 25 de julho de 1900

Expediente do Sr. Ministro: 	 •
Ao Dr. procurador seccional da Republica

no Estado de Pernambuco:
N., 1 [—Respondendo ao teleg,ramma de 23

do corrente, em que consultais si a acção
criminal contra o autor do desfalque verifi-
cado no cofre da delegacia nesse Estado 'e-
pealo de julgamento do mesmo desfalque
polo Tribunal de Contas, declaro-vos que a
prisão do responsavel, no caso de que se
trata, não é regulada pela primeira parte do
art. 38, n. 3, do decreto n. 392,,, de 8 de ou-
tubro do 1896, mas sim polo art. 14 da lei
n. 221, de 20 de novembro de 1894.

A acção criminal, na hypothese, quando
existe prova do facto, não depende do alie-
dido julgamento.

Fica assim confirmado o meu telegramma
desta data.

Dia 26 dc PM') de 1900

Ao Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores.

N. 49 — Em referencia ao vosso aviso
n. 8.11, de 26 de junho ultimo, rogo-vos
digneis do informar-me si os alugueis a co-
brar dos serventuarios de justiça do Tribunal
Civil e Criminal pelos espaçosque ()ocupam
no proprio nacional da rua, dos Invalides
n. 108 devem sor cintados a partir de 1 0 de
junho do armo passado, data indicada em
vosso aviso n. 1.695, de 5 do mesmo mez, ou
si deve prevalecer a de 17 de abril anterior,
em que se deu a installação do Tribunal
naquelle prodio, conforme opina o presidente
do mesmo tribunal em oficio de 19 de agosto
de 1890.

— Ao Ministerio da Industrio, Viação o
Obras Publicas

N. 116—Com relação ao aviso desse minis-
terio n. 2.052, de 1 de dezembro de 1898,
solicitando providencias no sentido de ser
paga pela verba—Exercicios findos—a quota

' tia de 2:779e500, de que é credora a firma
Morganti & Wild, conforme os doeu tnontoa
transmittidos com o mesmo aviso, cabe-me
communicar-vos que este ministerio resolveu
autorizar apenas o pagamento da importancia
de 400$, por ter deixado sobras a verba
—Correios—do exercido de 1897, a que per-
tencia essa despeza quando corrente ; tornan-
do-se necessario que vos digneis declarar
qual o choro do serviço responsavel pelo ex-
cesso da de 2:379$500, afim de que P ç 'ssa ser
relacionada a divida nos termos do art. 31
da lei n. 490, de 16 de dozembro de 1807,
visto não terem deixado sobras no enrolei()
de 1896 a citada verba—Correios—a que
pertencia a despem, de 2:000$ e no de 1897,

verba—Eventuaes—a conta da qual de-
veria ser imputada a quantia de 374500,
proveniente das custas em que foi conde-
mnada a Fazenda Nacional.

— Ao director da Estrada de Ferro Central.
do Brazil

N. 12 — Tendo o eseriptura.rio do The-
souro Federal Joaquim Carlos Vieira de
Mello necessidade de transportar-se diaria-
mente para a fazenda do Santa Cruz, em
serviço deste ministerio, peço-vos provi-
dencieis no sentido de lhe serem concedidos
os competentes passes de ida e volta, entro
a estação Central o a daquelle nome. em-
quanto durar a commissão de que se acha
incumbido o mesmo funceionario.

Dia 27

Ao Ministerio da Marinha:
N. 55 — Respondendo ao vosso aviso 11.847,

do 7 de junho ultimo, cabe-me dec'arar-
vos que, corno vereis da inclusa copia do offi-
cio que a Delegacia Fiscal, no Estado do Es-
pirito Santo,dirigiu ao capitão do porto no
mesmo Estado, aquella repartição não se re-
cusou a pagar as despesas de pintura do
piloro' do rio Doce, para o que lho foi con-
cedido, pela ordem da Directoria do Coatabi-
lidado do Thesourb Federal n. 10, de CO de
abril ultimo, o credito de 500$, conformo re-
quisitastes em aviso n. 513, da 2 do mesmo
mez, mas apulas deixou de autorizar a en-
trega da mencionada importancia ao secre-
tario da capitania, á vista do art. 47, da
lei n. 652, de 23 de novembro do armo pas-
sado, e de outras disposições anteriores, que
mandam centralizar os pagamentos das dee-
pezas de material nas delegacias fiscees.

— Ao Ministerio da Guerra:
N. 73—Verificando-se do incluso processo

de habilitação ao montepio civil, transrnistido
a este Ministerio com o vosso aviso n.
de 17 do maio ultimo, que ajustilicação
apresentada por D. Carlota de Azevedo,
viuvo do porteiro aposentado do Arsenal do
Guerra desta Capital Antonio Alves do Azo-
vedo, é incompleta visto fazer apenas men-
ção das filhas do contribuinte, de nomes Bei-
larmina e Julio Alves de Azevedo, quando da
certidão do obito deste e insta a existancia de
Ires outros filhos .le nomes Antonio, A !bino
o Augusta, cabe-mo declarar-vos que, para
se poder resolver sobre o abono da respectiva
pensão, torna-se nocessario que as habilitou-
das produzam novajustificaçãoela qual conste
o estado civil desta ultima filha do mesmo
contribuinte, sendo além disso comprovadas
a sua filiaeão e da de seus irmãos caiu as
competentes certidões de uascinionto.

Outrosina rogo-vos providencieis para que
seja feita no titulo da rer3rida viuva a decla-
ração relativa ao desconto de que trata o
art. 25 a 2', n. 2, do regulamento de 31 de
outubro do 1890.

R,eq+1-3rimentos des.ptcha (1,,;

Pelo Sr. Ministro:
Habilitação de D. Maria Maxirna de C on-

rios Cunha, viuvo do major rel'ormado do
exercito Dr. Raymundo Caetano da Cunha,
para percepção de montepio.—Passe-so o
titula, de aceordo com os pareceres.
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Idem de D. Manoela Oliveira da Silva e amento externe( que odito fiel tinha (.113 &Te- o que não è exacta, borque no mes mo dia em
•de sua filha Manieta, viuva e filha do capi- ctuar e, não sendo attendides, deu parte de que se termail conhecido o facto criminoso, 2 de
tão do exercito Rutin° Evangelista da Silva, doente para evitar coneeenencias que previa, ahall, silo, inquerido, já á tarde, declarou
para percepção de montepio.—De aecordo em vista do tacto anterior e da ¡mi:umidade que nada encontrou dos cento e nceenta e que-
coro, os pareceres., sejam cancelladosos titulos em que ficara aquelle fiel. (Annexcs Ils. 205, ro contos du.;entos e tantos mil réis, que no
expedidos, passando-se outro á viuva do ofil- 208, 219, 210, 215, 218, 221 e 225 citadas). dia 31 haviam jicado guardados no cofre, e
cied .	 -	 3°, ter o mesmo fiel dado de presente iim que, pela vestiria pnocedida, perante o juiz

Idem de DD, Guilhermina. Machado Ribeiro cavallo de seita, doe-alar de 1:000$, ao Dr.Pe seccional, o delegado fiscal e o inspector da
e Julia Carneiro de Campos, filhas do 1° te- roira do Carmo, delegado fiscal, elle 'anjo Alfandega, attribuia ter sido a subtrctcção is-
unto reformado da armada João Evangelista vencimento mensal era apenan (le 200$, vada a elreito pelo laeo do arniazem n. 5 da
Bandeira Machado, para percepção de monte- isso em janeiro deste aniso, ultimo mez alfanclega, contiguo l,t secção da pagadoria, e
pio.—Paosenase os titulos, de accordo com em que esteve em medeio seu sogro, qes, alem disto, foram encontradas, no corn-
os pareceres.	 o pagador Fabio de Albuquerque Gama ; pare.imento da pagadoria, ferramentas do refe-

Processo de liquidação do tempo de ser- presente aquelle que provocara cominar- rido armazem '• o eelegado se limitou a lan-
e-iço publico do feitor de linha aposentado da tarjes, entre os quaes o seguinte, ton- çar este dospacho : « Dirija-se ao Dr. juiz
'Repartição Geral dos Teiegrapeos Antonio stante do depoimento de um guarda da Alfan- seccional por onde correram as diligencias,»
da Costa Lima.—De accordo com os pareceres, dega:—que, achando-se de serviço no 2° posta (A.nnexo, fl. 284.)
expeça-se o titialo.	 fiscal, no dia 4 de fevereiro ultimo, com ts 	 Assim é tambem que na petiço da mesma

Ignacio de Miranda Ribeiro, pedindo paga- companheiros Abilio Fiirtado,Carlos Pieeentel, data, em que o mesmo responsavel, ainda por
mento de divida em exercidos findos. — Sa- Manoel Torres e outros, veiu a proposito seu advogado, requeria—si antes de sua Ri-
tisfaça a exigencia da Directoria do Conten- fallar-se sobre a demora do pagamento da são, erfectuada no dia 3 (abril), foi dado e ba-
cioso.	 guarda-mona, relativo ao mez de janeiro, e lanço nos cofres da pagadoriatill sua presença,

Ernesto do Souza França, fazendo identico um dos companheiros lembrou a conveniencia —si antes de sua prelo 'foi intimado Para di-
pedido. — Satisfaça a exigencia do parecer. de dirigir-se ao Sr. inspector da Aifandega zer sobre cpaalqúer alcance ou desfalque,—e si

Trajasio Ignacio de Villa Nova Machado, uma representação para ser feito o referido manifestóu após o roubo a intenção dê fugir
engenheiro civil, pedindo para prestar fiança pagamento ;—que elle, respondente, diss3 não MI abandonar o emprego na occasião em que
.a.fitn de polar ex., rcer o legar de thesoureiro haver necessidade dessa representação,porete3 foi preso, ou sip,peisralocotinatrsare iojud, ailefizeirtiittitra nas
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro. — o pagamento se tinha de fazer no dia aeguinte, autoridades ad

tio

, Lavre-se o termo e proceda-se de accôrdo e que outro companheiro faltou então ein diligencias que Fs'am feitas (nota-se aqui a
com o parecer, coMmunicando-se opportuna- uma reclamação pelos jornaes, ao que respon- contradição desta com á outra petição) para
mente a Caixa de Amortização e ao Minis- deu um dos marinheiros—que isso seria inutil, descebvimento da verdade,—o delegado deu
terio da Industria.	 pirqueia o delegado fiscal nada faria ao fiel da este despacho:—Dirija-se ao Dr. juiz soe-

Asylo Isabel, por seu representante, pe- pagador, de quem era amigo e, pote) /sacia, cional, desde que nada consta por esta repar-
-dindo dispensa do pagamento do imposto pra- tinha recebido 'um caral/o de seita (annexo, tieao.—(Annexo fl. 285).dial coerespondente ao segundo semestre fls. 142 v., 205 v., 210 v., 212 v., 215 cit., 	 Assim é ainda que, na petiçao de 28 dó el-

. do excedei° de 1893. — O pedido do suppli- 219, 222, 227 v., 144). 	 tado nau de abril, em que o Mesmo fiel
cante só poderá ser attendido pelo Poder 	 E este *mesmo sentimento de affeição e con- Carvalho, igualmente por seu advogado, de-
Legialativo.	 ternplaç'áo do Sr. delegado fiscal para com o clarava—eara constar do proce;so administra-

',afiz Candido Teixeira, advogado em Porto fiel Joeo Flaviano do Carvalho ainda eonti- tico contra elle instaurado ivi ddivada-z=titib
i.slegre, Estado do Rio Grande do Sul, con- nuou a revelar-se, não só no dia 2 de abril, dispensava os prazos que n he rorarn conca-
sultando sobre diversas disposições do ragu- qua.ndo todas as diligencias attestavam um didos e não podia entra.r ctim a quantia, (Medo
lamento do iello, approvado pelo decreto desfalque, como ainda dali por deante, quando da intimação, eisto ter sido alia subira-
n. 3.564,de 22 de janeiro do corrente anno.— e, concurso de outras circumstancias trazia hida por meio de violencias e arrombamentos
De accordo com os pareceres, o Ministerio da segura convicção naquelle mesmo sentido, 	 que constatam a existencia de ara àt:tdcicio.90
Fazenda não é orgão consultivo de parti- Assim é que, á hora em que, reti- roubo (no cita lo officio n. d, dirigido ao pro-
calares de cujas reclamações Só pode tomaa. rando-se da delegacia, o inspector de curador seccional no dia 10, o delegado tisaal
conhecimento pelos meios regulares. ke- Fazenda, depois de dirigir-lhe o officio havia empregado a expressão—roubo atida-
cbive4e.	 n. 164 (annexo, Ils. 21 ca), indagava que cioso), o 'delegado lançou este despacho: —

The • Westean Telegraph Company, Limited, providencia já havia tomado ou ia tomar D3s ie que o processo administrativo não eree •
pedindo expedição de ordem á Alfandega de com relação aquelle responsavel, o Sr. dele- reis por esta delegacia, não ha o que deferir.
Pernambuco no sentido de ser dada baixa gado declarou—que o caso era de roubo, (Annexo lis. 114 cit., `2.86.)
em um termo de responsabilidade que assi- tanto que estava limado o cadeado ilo cofre e 	 O proprio fiei Carvalho, apezar da repetida
gnou na referida repartição.— A suppli- temiam uru dos varões de ferro existentes afirmativa . do delegado escale parece não secante déve apresentar o seu requeri mento á no oculo da parede, e, portanto, não cabendo ter convencido da não existencia do processo
repartição onde assignou o termo de respon- responsabilidade ao t101, não podia deprecar administrativo, e no (lia 12 de maio, já quando
sabilidade, afim de ser encaminhado) The- sua prisão, e o mais que podia lezar era sus- se achava como delegado o ins pector de Fim-
souro com as necessariasinformações. Quanto pendel-o do exercido, até que o juiz secelo- senda que assigna esta exposição, ainda d i-
ao safio do documento, officie-so á delegacia nal, ou o procurador seccional,a quem cabia rigiu nova petição, que foi indeferida, seque-
de accordo com o parecer.	 requerer o que fosse do interesse da Fa- rendo que, no caso de achar-se correndo

____	 zenda, tomasse outras providencias. Só no contra elle qualquer processo administrativo,
seguinte, por insistencia do inspector (an- fosse admittido, por procurador ou advogado,

• RELATORIO DO INQUERITO E OUTRAS DILIGENCIAS nexo, lis. 35 cit.) foi que resolveu deprecar a tomar parte nos termos e diligencias doSOBRE A SUBTRACÇÃO DE 194:244712, NA os:- a prisão,	 mesmo processo (annexo, fl. 287).LEGACIA FISCAL DE PERNAMBUCO, APRESEN- Entretanto, nos termos do decreto u. 657. Dous dias depois, ainda dirigiu outra po-
ema) AO SR. DIRECTOR, DO EXPEDIENTE E IN- 

de 5 de dezembro do 1819 e art. 14 da lei tição no sentido de lhe ser certificado si, pe-SPECÇÃo DE FAZENDA DO TIIESOURO FEDERAL n. 221, de 20 de novembro do 1894, a compe-P

	

	 INSPECTOR DE FAZENDA MANOEL JANSEN tencia era exclusivamente sua, ainda mesmo rente a delegacia, corria algum processo
que se tratasse.não de um desfalque rodeado, administrativo e, no caso negativo, si o men-siLleLEet .

(Co	 COMO DO caso, de tantas circumsta,ncias,ntinuaçao)	 cionado processo corria perante o inspector
do um alcance verificado em processo cor- Fazenda em commissão no E,tado, ebem

mmas ,
. Bastam os seguintes factos para o de- 	

de
assim, si . .je havia eito, o mesmo fiel ()ta-rente de tomada de contas, como nos casosmonstrar: de que trata a segunda parto do te 3 do valho, desistido de qualquer prazo marcado

1°, não ter tomado o Sr. delegado provi-dencia alguma com relação ao facto levado art. 4° da lei n.392,(le 8 do outubro de 189n. pllara288 1; .e co 1 Iii rnen to da quantia (an nexo,
Mais tarde, em oficio dirigido ao procura-ao seu conhecimento pelo 2" escriptiarario dor seccional, ainda considerava um roubo—	 Tudo, pois, mostra que o fiel Carvalho, noAntonio Ferreira da Silva, de ter sido este roubo audacioso—o desapparecimento do dia . passo que ia dar, contava com a affeição e anas capatazias da alfandega desacatado pelo	 •nheiro, pelo que lhe foi dirigido o officio contemplação do delegado fiscal.

mesmo fiel Carvalho, em occasião em que n. 191, notando a sua precipitação (anuas°,assistia, como escrivão, ao pagamento do pes- fls. 113 114 e 131)
soai pelo motivo do ter estranhado graves	 ,	 .	

Por outro lado, o thesoureiro Joaquim Pe-
irregularidades,entre as quaes a de effectuar que, por seu advogado,lhe dirigira o referidoAinda depois disso, ao despachar petições reira da Silva, longe de acautelar os dinhei-
o dito fiai, em acto de pagamento, descontos	 ros sob sua guarda, facilitava a sabida danes,fiel Carvalho (annexo fl. 283), favoreceu aprovenientes de emprestimos que fazia anuelle 	 entregando-os, por si ou por seu fiel, sem aseste, já deixando de contestar affirinativas
pessoal, maximé entrando nesses descontos contrarias aos factos verificados, já proferira formalidades legaes e apenas mediante re-
juros das quantias emprestadas, os quaes	 cibos particulares, ora ao pagador, ora ao fieldo despachos em contraposição á verdade daseram de 10 o/. em 15 dias, pois as folhas das investigações e até negando a existencia do deste, o mesmo João Flaviano de Carvalho.
capatazias se pagavam por quinzenas (m- Fazia isso, segundo diz. por commodidade
nexo, fls. 205, 208, 210, 212, "215, 218, 221 processo administrativo.Assim é que na petição de 27 de abril, em sua, porque não queria dar-3o' ao tr,ibalho de
e 22S).	 que o peticemario, por seu advogado, dizia separar as nota.4 dilac2radas..que deviam ser

20 , ter suspendido o relerido escripturario que lhe eram desconhecidos os exames, vis- conveniera temente eminassadas e remetti lis
Antonio Ferreira da Silva, que, Pedindo dis- torias, verificações e mais diligencias, a que ao Theemro Federal ou á Caixa de Amortinte
pensa do ir assistir, como escrivão, a um pi- se procedera no compartimento da pagadoria, ção, cantem° as ordens em vigor.
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O decreto n. 9.370, de 14 de fevereiro de
1885, que deu execução ao art. 8an. 1, da lei
n. 3.220, de 3 de setembro de 1884,dispõe:

e Art. 129. As repartições pagadoras não
deverão lançar em circulação cedulas que e3-
-tiverem dilaceradas e em substituição.

« Art. 130. As notas diloc-madas O em sub-
stituição,. recebidas ou existentes nas repar-
tições de que tratam os artigos antecedentes,
serão npresentadas, em massas separados, á
Caixa de Amortização e ás Thesourarias de
Fazenda, para que se proceda ao troco e
substituição.

«Art. 134. A' medida que for fazendo o
troco ou a substituição, estampar-se-ha nas
notas um carimbo cora a palavra —

o nome da repartição que as sulista-
tuiu ou trocou.

s< krt. 135 	
«Nas provincias,os thesoureiros organizarão

as relações do resgate diario, e as entregarão,
datadas e assignada,s, ao escrivão da caixa
para a competente escripturação, devendo a
importancia figurar no saldo da thesouraria,
emquanto não for remettida á Caixa de
Amortização.»

O thesoureiro procedia contra tão expres-
sas disposições, e isto resulta á evidencia das
seguintes declarações

a) Do fiel da pagadoria, o mesmo João Fia-
viano de Carvalho:—que opor meio de re-
cibos parciaes, a contar de 25 rt 30 de março
findo, o thesoureiro desta delegacia, Joaquim
Pereira da Silva, lie foi entregando diffa-
rentes quantias por conta do supprimento que
tinha de fazer no principio da ra qz de abril,
as quaes no referido dia 30 de março per-
faziam a sornai de 190:000$; ,--que no dia 31
recebeu ainda a importencia de 60:000$, pie
completou a de 250:000$, que é o primeiro
supprirnento feito em caia mez;--Vle 4,10

houve necessidade daquellas quantias, mas que
as foi recebendo, porque o thesoureiro, afim
do ser separado o dinheiro d i lacerado, lhe
pedia que as fosse recebendo, pois elle the-
soureiro não tinha tempo para esse tr
—que os sessenta contos elle os rEr.ebeu do
fiem do thesoureiro. Manoel Gentil da Costa
Alves, porque no dia 31 de março (era o dia
do balanço de encerramento do °xereteio de
1899) o thesouroiro não compareceu á repar-
tição; — que essa quantia o fiel Gentil
tinha em r-en parlar e provinha da renda
da olfandega, correspondente ao dia an-
terior, e, por não ter as chaves da thesou-
Faria pira recolher a dita renda, lhe pe-
diu que voe besse os ditos sessenta contos;
— que tendo-se recusado, logo tio prin-
cipio do seu exercido como fiel do pagador,
a receber, som a duvida separação de notas
dilaceradas, um supprimento de 250:000$, e

• insistindo o thesoureiro em entregar a
mesma quantia sem a conveniente separação,
foi elle fiel á presença do delegado fiscal
o sobre o facto representou verbalmente,
ordenando então o mesmo delegado, em
presença do thesoureiro, que elle recebesse

alludido supprimento nas condições em
que o dinheiro lhe ;era entregue pelo dito
thesoureiro (annexo, fls. 8 a 13 citadas);

é) Do fiel do thesoureiro: que no sabea-
do, 31 do março, entregou ao fiel do pagador
60:000$, para completar um . supprimento
de 250:000$, relativo ao mez do abril ;—que,
havendo pouco pessoal na thesouraria o
não sondo possivel fazer a separação de
notas, especialmente as dilaceradas, a the-
souraria, a medida que ia recebendo do dia
25 do mez em deante a renda da alfandega,
ia entregando (l ptgadoria diversas quantias,
até que no ultimo dia uni do inez, comple-
tando-se a somn,a de 250:000$, era orga-
nizado o pedido de supprisnento de igual
quantia, datado do primeiro dia util do
mez subsequente, e na pagadoria era que se
fazia aquela separação de notas '•—que,

proporção que a thesouraria .entregava
aquella.s quantias, ia tendo recibo da pagado-
ria, os quaas no ultimo dia do mez eram
rasgados por um cheque, extrahido polo

escrivão da caixa, á vista do pedido de
supprimento despachado pelo delegado fiscal
(anuro, fie. 14 a 17 citadas).

c) Do pagador Fabio do Albuquerque
Gama: que, sendo costume do thesoureiro
entregar a importancia dos supprimentos
sem a separação do notas dilaceradas, o que
não peru-11We que em um só dia, att,enta a
importanda do supprimento, que era de
2500003, se fizesse na pagadoria aquela se-
paração, resultando disto embaraços ao ex-
pediente, insistia (elle pagador) em rece-
ber, já separadas, as notas dilaceradas,
a importancia do supprimento;— que, não
podendo isso conseguir do thesoureiro e
Me querendo estar a representar con-
tra o seu colega ao delegado fiscal, pro-
curou um meio de conciliar as cousas e esse
meio foi ficar estabelecido um accordo no sen-
tido de prestar-se elle pagador a ir separando
notas dilaceradas, embora fornecendo ao the-
souroiro recibos parciaes das importancias
que aquelle lhe ia entregando, alvitre este
que o mesmo theseureiro acceitou, decla-
rando ndo ter tempo nem pessoal para des-
empenhar o alludido serviç );— que os recibos
particulares eram resgatados, no ultimo dia
util do me, pelo pedido de supprimento, mas
cone data do primeiro dia util do mez subse-
quente e á vista.de despacho do delegado fiscal,
exarado no mesmo pedido e igualmente da-
tado do primeiro dia util do mez subsequente;
—que rujo queria indispor-se com o collega
thesoureiro e não se recorda de que, em
conversa, tivesse faltado ao delegado fiscal
sobre a recusa do mesmo thesoureiro em
ser feito pela Ihesouraria aquelle serviço
que as alludidas entregas de dinheiro não
constituia,m propriamente adiantamentos e
apenas sig,niticavam um meio de facilitar
o serviço e evitar embaraços e mesmo recla-
mações que, por demora nos pagamentos,
chegaram até a ser feitas pela imprensa
(annexo, fis. 71 a74). •

d) Do proprio ihesoureiro Joaquim Pereira
da Silva : —que foi entregando á pagadoria di-
versas quantias, mediante simples recibos do
fiel do pagador, os quaes, no dia 31,quando o
seu fiel entregou sessenta conto 3 de réis,foram
levados em conta e resgatados pelo pedido de
supprimento de duzentos e cincoenta contos,
despachado, no mesmo dia 31, pelo delegado
fiscal, mas com data do dia 2 de abril, pas-
sando o mesmo fiel do pagador o competente
recibo, igualmente com data de 2 de abril ;—
que ainda mesmo que não houvesse a alu-
dida autorização de duzentos e cincoenta con-
tos seriam entregues no dia 31 para pagamen-
to de despe as do mes subsequente, porque
esta tem sido a praxe observada e o cheque
da dita quantia de duzentos e clncoenta con-
tos roi extralado no (lia 31, mas Com data do
dia 2,—ent cumprimento do despacho do dele-
gado fiseal,exarado no polido de supprimento
—que, si entregava diversas quantias ao fiel
do pagador mediante simples recibos e
independente de pedidos formaes de suppri-
mento, era porque depositava no mesmo fiel
toda a confiança, e, além disso, aquellas im-
pertencias eram entregues principalmente
para ser feita na pagadoria a separação de
notas dilacer elas, que eram substituiclos por
outras em bom estado, de surto que no finf do
mez o dinheiro estava eia boas condições
para os pagamentos ; que essa praxe foi o
resultado de um accordo entre elle o o paga-
dor Fabio de Albuquerque Gama, a quem pe-
dia, CO»19 ao fiel Carralho, que fosse recebendo
tedeantad tmente as ditas parcellas, porque na)

tinha tempo e só dispunha de um fiel, o que
net.° lh permittit occupar-se com o tr tbalho
de separar notas dilaceradas ( annoxo, tis. 24
a 30).

E', portanto, evidente que o thesoureiro
Joaquim Pereira da Silva, por si ou por seu
fiel, retirou-dos cofres sob sua . guarda di-
versas quantias, que entregou, sem as forma-
lidades legaes, ao fiel da pagadoria, João
Fla,viano de Carvalho, e sem que dessas
quantias houvesse necessidade na mesma pa-
gadoria,— só por commodidade sua, pois não

queria desempenhar um trabalho de sua
obrigação, qual a separação de notas dila-
ceradas.

—
Pela natureza dos pagamentos dos primei-

ros dez dias do moa, as cedidas entregues
deviam ser de valor relativamente pequeno,
o o fiel do mesmo thesoureiro ( annexo,
tis. 127, 128), declara que eram do 20$ para
baixo e deviam os 194:242$712 formar um.
volume bom regular.

Provado, corno este, que o cumplice, (Sue
ficera occulto na repartição, não podia ter
solido antes de aborta á delegacia ou taar-
mazem contiguo á pagadoria, no (lie 2 de
abril, por isso que nesse dia foram encon-
tradas fechadas todas as portas e ;panelas e
não se verificou signal algum de. violencia,
que denotasse a pessagem de alge.em pelas al-
ludidas portas e janellas, o que seria Impes-
sivel deante da vigilancia das sentinelas,
nem tão pouco abertura alguma na coberta
do &Ilido ou vestigios que alli indicassem
tal passagem; e não seda admissivel que,
depois de aberta a delegacia ou alfan•lesra,
sahisse alguem conduzindo não pequeno volu-
me e passando despercebidamente por doente
de empregados, serventes o outras pessoas,
e tambem pelas praças da guarda das duas
repartições; — airça é concluir que, quando
se fechou a delegacia no sabbado31 do março,
já 03 saldos não existiam no cofre da paga-
daria e haviam sido subtrahidos cru par-
calas.

O thesoureiro só podia ir entregando á, pa.-
gadoria as somaras:eu/evadas necessarias o de-
pois de regularmente demonstrado o destino
dado ás sommas anteriormente entregues.
E esta foi e ainda é a regra estabelecida no.
art. 26 do decreto n. 870, do 22 de novembro
do 1851, expelido na conformidade da lei
n. 563, de 4 de junho de 1850.

Da falta de otiservancia deste preceito ra-
gulamentar resultou a accumulação desree-
cessaria de dinheiro em poder do fiel do 'pa-
gador, que os emprestava a juros, os empre-
gava em compras de propriedades e de esta-
belecimentos commerciaes o até os arMscava
no jogo do bicho, em que não pequenas,
sommas foram devoradas (annexo, 11.s. 91 a
95, 97, 99, 102, 130 v., 142 v., 190,21)3 v.
265, 265 a 272).

Destas considerações, que logica,mento de-
correm dos factos, resulta que, si nao tia.
prova de que o thesoureiro Joaquim Pereira
da Silva tenha entrado era qualquer 'com-
binação com o fiel da pagadoria João Faviano
de Carvalho, é, poisam, Iara, da duvida que —
perante a Fazenda—tem elle responsabili-
dello; porquanto, ao tempo em que se foi pra-
ticando o descaminho dos dinheiros, e mesmo
até o momento do tornar-se este conhecido,.
era sob sua guarda que as sornmas deviam
achar-se e não em mãos oa poder de outresej,
a quem ilegalmente os fora, entregando ou
confiando .

Esta responsabilidade do thesoureirn amen-
tua-se tanto mais quanto á certo que é ele o
proprio a declarar que não tivera autorização
do Sr. delegado fiscal para daquelle morto pro-
ceder, (annexo, Os. 23rie 237), o que por sua
vez o mesmo Sr. deleeado affirma—quando diz
—que ignorava net) só as entregas parciaes... e
como Lambem o accordo que , fizeram (o theson-
reiro e o pagador). (Animo, 11. 87, officio
n. 20.)

Si é exacta a aflirmativa, do Sr. delegado
fiscal, o que ela prova d que elle não fisca-
lizou os serviços da thosouraria nem os da
pagadoria, pois, si o fizesse, facil seria des-
cobrir, em um balanço inesperado, que o
thesoureiro distrairia dinheiros do cofre a
seu cargo.

Mas custa a crer que o Sr. delegado não
tivesse conhecimento do que se passava na
thesouraria e na pagadoria; tudo indica que
elle nada ignorava, e si não autorizara, °dl-
cialmente aquela pratica nela consentia—
por excessiva contemplação para cora o
mesmo thesoureiro,
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E' o que se demonstra com os seguintes
factos, que em parte são o resumo dos que
se acham articulados sob els. 6 a 11, a fls.
205 do annexo

1. 0, o thesoureiro tinha por costume che-
gar à repartição depois da hora regulamen-
tar e o Sr. delegado lhe deixava o ponto em
aberto (a,nnexo, fis. 209, 211, 213, 213 v.,
215 v., 219 v., 223, 226, 227 V. citadas, 228
e 230

2.° consentia e até autorizava que o pe-
dido ;le supprimento fosse de quantia ele-
vada, que a extracção do cheque e a en-
trega do dinheiro se fizesse em dia anterior
áquelle em que deviam figurar na escriptu-
ração, o que foi s'em duvida uma praxe
adoptada para commodidade do thesoureiro
(annexo, fls. 87 cit. e 88) ;

3-, o thesoureiro não se queria dar ao
trabalho de separar ou fazer separar na
thesouraria es notas dilaceradas e em tal es-
tado as entregava na pagadoria; o pagador
não quiz estar a representar contra elle ao
Sr.delegaclo e entrou no accordo de prestar-se
a ir separando na pagadoria aquellas notas ;

A este respeito consta do inquerito que ao
escripturario Gedeão Forjaz de Lacerda Ju-
nior o pagador referiu-se que o Sr. delegado
fiscal, não querendo ordenar que aquelle ser-
viç I ge fizesse na thesoltraria, concordou em
que o thesoureiro, mediante recibos particula-
res, f“se antecipadamente entreg indo, para o
elixir]," do fim, diversas parceflas (i pagadoria
(annexe, 11. 213).

O tliesoureiro a o proprio a declarar, em
seu &pimento do 18 de maio, que O mesmo
pagador, já depois de seu depoimento de :3 do
abril, lhe referiu que, tendo reclamado do Sr.
delegado fiscal providencias contra a pratica,
de fazer a 1/tesouraria os supprimentos em
dinheiro dip t eeeado, o mesmo Ne. delemido o
acmselh,:i.ra a combinar com o thesoureiro o
meio de eonciliar as causas, e que, havendõ
declarado ao Sr. delegado estar resolvido a
repress ntar contra semelhante pratica, elle
se cates: e/ira no sentido de neto ser feita tal
representação, aconselhando-o r entrar eni
decorri') com o thesourciro (annexo, lis. 23a e
237 cit.)

4°, no dia, 31 de maio do anuo passado, -em
que se devia ter, pela passagem de saldos,
roa.lizado a liquidação e o encerramento
definitivo do exercicio de 1898, o thesou•
reiro tivera aviso para nao deixar de com-
parecer no dia seguinte, 1° de junho, que,
embora santificado, não era feriado ; mas o
thesoureiro não appareceu e, no dia iname-
diato, achando aberto o ponto, o assignou ;

O Sr. delegado fiscal, que parece ter-se
irritado com a nenhuma importancia que o
thesoureiro ligára ii sua ordem, tomou da
penna e riscou-lhe a assignatura e mas depois
não providenciou sobro a falta, cr o thesou-
reiro, dado como prompto, recebeu integral-
mente os vencimentos do referido mez (an-
nexo, fie. 206 a 217 A o 281).

5", no dia 31 de março o thesoureiro não
compareCara à repartição nem mandara as
chaves ao .seu fiel ; e o Sr. delegado fiscal,
cruzando os braços com indifferenea culposa,
sinta° criminosa, não tomou a providencia que
o dever lhe impunha.

Nem a gravidadkdo facto—ausencia do the-
soureiro exactameatto em um dia em que,
por terminante disposição legal, se devia
proceder o balanço nos cofres a seu cargo—
não tendo siquer participado naquelas dm o
motivo de sua auseneia ; — nem a insistencia
do inspector de Fazenda em que elle provi-
denciasse energicamente para compeliir o the-
soureiro a comparecer ou a mandar as chaves
ao fiel ; nem o dever imposto pela lei e ex-
pressamente comprehendido entre as obri-
gações dos delegados fiscaes — (decreto
n. 2.807, de 31 de janeiro do 1898, art. 18,
n. 2),—nada o demovera daquella indife-
rença.

E o thesoureiro só no dia seguinte, do-
mingo—e ja 4 noite— foi que o procurou para
explicar a sua ausencia...

E', pois, evidente a excessiva contemplação
do Sr. delegado fiscal.

Convem aqui deixar consignadas algumas
circumstancias que se prendem ao que, no
cwrer do referido dia 31 de marços se pas-
sara com relação ao allud ido balanço.

O 3° escripturario Afonso Maria Béda, es-
crivão da pagadoria desde abril do antro
passado, mantendo intimas relacaes de anil-
zade com o Sr. delegado fiscal, fera, na ma-
nhã daquelle dia, á case do mesmo delegado
e lhe dissera que não deixasse de dar o ba-
lanço, e isto, mais tarde, na repartição lhe
repetiu (annexo fl. 18:).

Depois de conhecido o facto criminoso de
2 de abril, o mesmo cscripturario . Béda, re-
ferindo-se á falta do balanço, declarou a em-
pregados da alfandega, em occasião e legar
diversos, que houve quem dissuadisse o de-
legado de mandar chamar o thesoureiro, e
que outro não tara sinão o P escripturario
Elias da Cruz Ribeiro.

Aquelles empregados são o conferente
allandega Jose Gomes da Silva e os 2"' es-
cripturarios Joaquim dos Reis Lisboa e Ulys-
ses Frag,cso de Albuquerque.

O conferente José Gomes, inquerido,'cle-
clarou

que, conversando com, o escriptu-
rario Afonso Maria Bacla a respeito do
balanço de encerramento, que não se
deu no dia 31 de março, °madre a
Opinião de que se deviam ter vencido
todas as dificuldades, para que tal
balanço fosse aelfectundo;—que o refe-
rido esnapturario Béda, disse as:ei'm
tambem pensar e que, no dia 31, fal-
tando sobre o assumpto com o delegado
final, este se manifestara disposto a
realizar o alludido balanço ; — que,
porém, coneultanlo o delegado ao 1"
oscripturario Enes da Cruz Ribeiro
sobre a audiencia lo thesoureiro, o

eS MO lhere qponclt7 ra que não C012 i?inha

insisti? . para que o 4thesoureiro f)s5e
chamolo iannexo, fl. 175).

O 2s earripturario Joaquim dos Reis Lislaóa:
que o c:sei :iguala° Afonso Maria

Hada lhe referiu que, sabenpo que o
themirreii o não vinha á repartição no
Ilizt 31 de março, foi pela manhã do
mesmo lha á casa do residencia do de-
legado fiscal e lhe fez ver que não devia
deixar do dar balanço nos cofres nesse
mesmo (lia, por se tratar de balanço
obrigatorio ;—que o delegado declarou
ao mesmo escripturario Bada que daria
o balanço;—que,poréin chegando é.

 o delegado e 'consultando ao
e;criptitrario Vias da Cruz Ribeiro, este
lhe disse que não insistisse e»t mondar
chamar a thesoureir (annexo, fl. 179).

O 2" escripturario Ulysses Fragoso do Al-
buquerque

que, dias depois do facto da paga-
doria ( 2 do abril) conversando cem o
oscripturario Affonso Maria Béda em
sua residencia ( (1ello Ulysses) acerca
do balanço que não se dera no dia 31
de março, perguntou ao mesmo Béda,

• amigo particular do delegado, porque
não havia insistido com o mesmo dele..
gado para dar aquelle balanço ;— que
o escripturario Bóia declarou haver
insistido, indo á casa do delegado pela
manha e depois na repartição ; — que
o delegado, quando pretendia mandar
chamar o thesoureiro, disso o dissuadiu
o PescripturarioElias da Cruz Ribeiro,
aconselhando-o a não fazei-o i anima°,
fl. 185v).

Parecendo- me existir certa divergencia
entre as duelsrações destes tres empregados
e as do dito escripturario Alfonso Maria Bé la,
procedeu-se á acareação de fl. 188. exprea
sanclo-se então o mesmo escripturario, ou
explicando-se pela seguinte fórma : . •

que é certo ter fanado a respeito da
falta do balanço, convencido de que
alguem tivesse dissuadido o delegado
de mandar intimar o th ssoureiro a

comparecer ou a entregar as chaves
ao fiel e de que este alguem fora o
escripturario Elias da Cruz Ribeiro.
pelo contacto que este tem com o dele-
gado, além de ser certo que em mais
serviços o mesmo Elias tem influido,
contrariando a marcha regular do ser-
viço, como aconteceu com a ordem que
deu em opposição a uma portaria do
delegado, mandando que pelo ajudante
do escrivão da pagadoria fossem orga-
nizados os respectivos balancetes.

Porque seria que o escripturario Afonso
Maria Béd.a farra pela manhã do dia 31 de
março lembrar o balanço ao Sr. delegado
tirai e com este tanto insistira ?...

Este explica que, sendo amigo do Sr. de-
legado, tem por costume lembrar-lhe qual-
quer serviço de natureza urgente ou in-
adiavel ; mas esta explicação, s'er pelo motivo
de se dever proceder a balanço no dia 31,
não parece procedente, não só porque nas re-
partições pagadoras não é provavel que pas-
sem despercebidas as épocas de balanços,
principalmsnte quando são ellas fixadas em
lei, como tambem porque, tratando-se de um
balanço de encerramento de exercicio, quanto
mais se approxima o fim do mez de março,
tinto mais é lembrado esse encerramento pe-
las constantes solicitações de pagamentos,
para não caliirem as dividas em exercicio

findo.O escrivão Biela permanecia na pecadoras,
cujo recinto tem as acanhadas dimensões des-
criptas na planta de fl. 300; entretanto, em
suas declarações de fl. 76 v., tomadas no dia
6 de abril, mostra-se não conhecedor do mui-
tas cousas; diz—que não sabe si havia en-
tregas de dinheiros á pagadoria, mediante
recibos particulares ; — que nunca viu o
fiel Carvalho a separar — ne pagadoria—
notas dilaceradas, e sim o pagador, e não
sabe si esses dinheiros eram levados em
conta por °ocasião de entregar o thesoureiro
a importancia do supprimento feito no ultimo.
dia do mez, com data do primeiro dia util, do
inez subsequente; que não sabe quanto firi
que o fiel Carvalho recebeu no dia 31 de
março, embora saiba que o pedido de sup-
paimento, despachado neste dia pela 'delega-
do fiscal, fora do 230 contos de reis; final-
mente, que depois do dia 2 de abril, foi que
ficou sabentl, porque llt'o disse o lhes pureiro
que naquelle dia o fiel recebera apenas CO
contos de réis (a,nnexo. fls. 76v cit. a 82).

Estas declarações contrastam com as se-
guintes .por elle feitas no mesmo dia e con-
stantes do mesmo auto de fls. 76v citadas:

que durante o seu exercicio de escri-
vão era sempre o fiel Carvalho quem
se entendia com o thesoureiro por occa-
sião do recolhimento de saldos

que nunca assistiu a esse recolhi-
mento nem a entregas de supprimen-
tos, mas presume que havia encontros
das quantias, visto corno nunca viu o
fiel Carvalho subir com dinheiro para
recolher á thesouraria

que esse encontro se clava com o re-
colhimento dos saldos de outras estaçacs

, de arrecadação, cujos responsaveis re-
cebiam a diferença entre'a crtiantia a
supprir e o saldo a recolher.

O cuidado do escriaão Béda em ir á casa
do Sr. delegado fiscal, pela manhã de 31 de
março, a insistencia para que elle não dei-
xasse do dar o balanço e a circumstancia de
serem intimes os deus, poderão explicar que
elle tivera . simpleemeate em vista lembrar
ao Sr. delegado—que aquelle dia era de ba-
lanço?	 '	 •

—
Designado para desempenhar interina-

mente as funcções do pagador o 3s escriptu-
rario da aSfandega Henrique Borges da Silva,
acto stibmetlido immediatamente á considie•
ração do Sr. Ministro, que o approvou, ofe-
receu o inspector ao Sr. delegado fiscal, no
mesmo dia daquella designação, am officio
n. 170, algumas irelicaçoes que lhe pare=
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Por este atrazo, por este calios, pelas en-
tregas illegaes de dinheiros á pagadoria,
pela falta de recolhimentos de saldos nas
apoc is devidas, pela simulação desse reco-
lhimento, a qual consistia em encoatro de
contas, pela falta de balança de encerra-
mento no dia 3l de março é, por conseguinte,
evidente a responsabilidade do delegado
fiscal ; por isso que, si não está provado que
tivesse conhecimento antecipado do desfal-
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que, para elle concorre, — deixando — por
affeição e contemplação — de fazer cumprir
as disposições regulamentares.

Essa responsabilidade ainda se accentua,
quer pela demora de certas providencias que
se impunham depois de conhecido o facto
criminoso, occorrido na pagadoria, quer pela
attitude, revelada pelo Sr. delegado, de
deixar claro em seus actos — ofilcios ou por-
tarias — que tudo quanto fazia, considerando
o caso não como um roubo, como -- da força
maior, mas como um—desfalque — não era
por sua propria vontade, por sua iniciativa,
mas por insistencia do inspector do Fa-
zenda.

Assim é que, tendo o inspector lembra-
do. no dia 3 de abril em officio n. 167,
apenas reriebeu o seu officio n. 13, em que
communicava ter requisitado a prisão admi-
nistrativa do fiel Carvalho, na qual des le
a vespera o mesmo inspector insistira, a
convenimcia de levar essa providencia ao
conhecimento do Dr. procurador da Re-
publica, para que este funccionario pu-
desse, no interesse da Fazenda, promover
quaesquer medidas que julgasse comple-
mentares da prisão, entre as quaos se po-
dia comprehender. a do busca, nos termos do
decreto n. 3.084, de 5 de novembro do 1893,
parte segunda, art. 133; só no dia 5, depois
de reiterado aquilo oficio pelo de n. 127,
foi que se dirigiu ao mesmo Dr. procurador,
e ainda assim como para desculpar-se en vian-
dolhe cópias dos &lidos do inspector (annexo
11. 161).

O Dr. procurador, a quem o Sr. delegado
fiscal ,declinando do suas attribuiçõee (art.14),
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1891,
considerou, desde o primeiro momento da
descoberta do facto criminoso, a autoridade
competente, para providenciar no interesse
da Fazenda, respondeu-lhe rio dia 9, decla-
rando que não precisava de inspirações de
estranhos, e em linguagem de imperativo de-
terminando-lhe que fizesse chegar ao conhe-
cimento do mesmo inspector o contendo de
seu officio (aunei°, ti. 111).

—
Imrnediataillente o inspector indagou do

Sr. delegado corno respondera, em acata-
mento á autoridade do que ó depositaria,
aquelte officio do Dr. procurador da Repu-
blica, e a este dirigiu o officio n. 189 (an -
nexo, fls. 112 e 115).

Respondeu-lhe o Sr. delegado com o officio
n. 28, do dia 1-2 (annexo, (l. 113), e o Dr.
procurador, no dia 16, ambos considerando
não — um desfalque— mas — um roubo— o
facto da pagadoria (annexo, fl. 117).

Ao Sr. delegado achou conveniente o inspe-
ctor dirigir então o oficio n. 191 (annexo,
(l. 123), e, quanto ao do Dr. procurador Ih'0
devolveu coam uma nota (annexo, fi. 119).

((iontinúa.)

Ministorio da Marinha
Por portarias de 27 do corrent foram coa-

eodidas licenças com saldo orações, para resi-
direm fóra do Asylo, aos seguintes invali-
das:

P sargento do corpo de marinheiros nacio-
naes Rayinundo Cyriaco Pedroso e mari-
nheiro nacional de 2s classe José Bernardo,
no Estado do Maranhão ; marinheiro nacio-
nal de 9e classe Francisco Soares do Prado,
no Estado do Piauhy, e soldado do corpo de
infantaria de marinha Napoleão Francisco
Ferreira, nesta capital.

Expediente de 16 de julho de 1900

Ao chefe do Commissariado Geral da Ar-
mada, autorizando a mandar entregar, me-
diante as formalidades lapas, ao consul da
Rapublica, Franceza, nesta capital, o espolio
que se acha recolhido ao mesmo Commissa-
riado, pertencente ao machinista. Maxim°
Bardos, fallecido a 13 de junho ultimo, no
Hospital de Marinha.

j- 1900 a243
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— Ao Quartel General, declarando haver
resolvido, com relação á proposta do com-
mandante do cruzador g Republica » para
serem substituidos es tros mastros desse
navio, revestidos de vergas, que se aiiham
inute iS. Por deus tão somente apropriados
para signaes ; que sejam conservados os tres
mastros com latinos o entregues ao Arsenal
de Marinha desta capital as referidas vergas.

— A' Escola Naval, declarando que deixa
de ser attendido o requerimento em, que,
Justino Ovidio Leonardo pede pridvicianaitti
sobre o pagarnenta das diarias a que seu
filho, o atuamo do cure° de machinistas dessa
Escola Aulicine Leonardo, tens direito. como
addido ás oficinas do Arsenal de Marinha
desta Capital, visto mita haver no orçamento
actual recursos para °acorrer a tal p tgamen-
to

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, coacedentia ao aprendiz da ofil-
cina de limadores desse Arsenal Tertuliano
Menezes de Campos dous mezes de licença
para tratar-se, independentemente do in-
specção de sande, visto já se achar o mesmo
recolhido ao Hospital da Veneravel Ordem
Terceira iL Penitencia.

—A' Capitania do Rio, concedendo a licen-
ça requerida pela. Empraza Industrial Bra•
zileirit, afim de que o vapor Rosse, de sua
propriedade, siga viagem até Pernambuco,
devendo logo que regresse a este porto sub-
mettor-so á competente vistoria.

—A' Associação da Praticagem do Paraná,
declarando, de aceordo com o parecer do con-
selho naval, emittido em consulta n. 8409, de
2 do corrente, que não está no caso de ser
acceita a proposta constante do oilicio n. 51,
de 8 do mez passado, no sentido de ser alte-
rado o art. 66 do regulamento annexo ao
aviso de 6 do novembro de 1890, c , rn a orgia.-
fixação de uma nova tabella para pagaMen-
to da taxa do pra.ticiteem pelos serviços ex-
traordinarios dessa associação.

Dia 17

Ao Ministerio da Fazenda :
Rogando providencias 'no sentido do ser

habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado de Alagóas com o credito
de 1:533,a, para a.ttender i1,53 despezas com o
augmento das rações dos invalidas alli resi-
dentes.—Communicou-so á Contadoria e á ci-
tada Delegacia

Solicitando o pagarnento,na importancia de
350.a, de é crodor o cirurgião Dr. Boato da
França Pinto de Oliveira, Garcez, conformo o
processo sob ri. 3.440

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Vederal, declarando, era vista da
situação do cornmercio, que tende a melhorar
com a ascenção progressiva das taxas caiu-
biaes, permittido ao • governo encontrar,
dentro em breve, preços mais vantajosos do
que actualmente para os fornecimentos de
que precisar, ter resolVido que a abertura de
concurrencia pira os supprimentos á Ma-
rinha, no exercorcio proximo futuro, fique
adiada até outubro findouro, época em que
deve pedir instrucções sobre o assumpto. —
Deu-se conhecimento ao Cammissariado.

Reeommendando, á vista das providencias
solicitadas pelo Ministerio da Fazenda, no
sentido de evitar que as escripturas lavradas
na Directoria do Contencioso do Thosouro Fe-
deraapara &aquisição de immoveis pela União,
apresentem discarlancia entre as plantas e
os termos do ajuste, que do ora em tleanto

descripção de taes imrnoveis seja feita, nos
alludidos termos, de modo que estes não di-
virjam das plantas a que se referem, princi-
palmente quanta ao perimetro do terreno
adquirido.—Communicou-se á Contadoria.

—Ao director da Praticagem do Rio Grande
do Sul, autorizando a providenciar para que
a espia partida, que so acha carregada ao
commissario do vapor Jaguardo e que se inu-
tilizou durante o soccorro prestado ao lugar
Maresca, sela entregue ao capitão do menci-
onado navio.

coram opportunas o convenientes á boa mar-
cha dos trabalhos (annexo, fis. 43, 44 e 45).

Entre essas indicações estavam a do ser no
fim do expediente recolhido á thesouraria o
saldo das operações do dia e a de não dever
ser autorizado supprimento algum sem pra-
via verificação de ter sido recolhido o saldo
da vespera.

Entretanto, aquelle officio foi como lettra
morta e cahiu o serviço em confusão, reco-

' lhendo-se diariamente quantias em desaccordo
com as operações e autorizando o Sr. dele-
gado supprimentos sem a verificação prévia
do saldo anterior expressamente recommen-
dada (annexo, fls. 232, 233 e 234).

O pagador interino, que trabalhava sem
um auxiliar, corno ainda trabalha, porque
está desfalcado o pessoal da delegacia e da
alfandega e não ha do quem lançar mão para
servir de fiel, a custo e atropelladamente or-
ganizava a sua escripturação particular, que
aliás não podia servir de base para a presta-
ção de suas contas.

Em principio de maio dirigiu-se ao Sr. de-
legado fiscal e pediu, já adeautada a hora,
que o autorizasse a suspender nesse dia os
pagamentos, para poder proceder a algumas
verificações e recolher o saldo dia do (annexo,
fls. 201 a 203).

O Sr. delegado fiscal recebeu-o mal, e, por-
que aquelle ampregado se referisse ás in-
strucções que devia cumprir, constantes do
citado officio n. 176, do inspector de Fazenda,
o mesmo Sr. delega lo, enfurecido, arre-
messou com a penna que tinha em mão, e
disse—que as suas ordens é que se cumpriam
—que—«a repartigo estava cheia de mandões,
9nas elle mostraria que havia de acabar com

(annexo, fls. 201 a 203, 214, 216 e
217, 221 a 224 e 228 v).

• '
E o pagador interino que, ao passo que

era repellido pela farma referida, fatiava
era voz baixa ao Sr. delegado fiscal, reti-
rou-se humilde o visivelmente abatido, sem
tar conseguido a providencia que fora pedida
(annoxo, tis. 217 cit. e 218).

Quando no dia 8 do maio, por ordem do
Sr. Ministro, assumiu o inspector as funcções
de delegado fiscal, ao ter de despachar o pe-
dido de supprirnento á pagadoria, verificou
haver divergencia entre o saldo mencionado
e a quantia recolhida o designou o 20 escri-
pturario Ulysses Fragoso de Albuquerque
para proceder a exame nos documentos e
apurar a responsabilidade daquelle exactor,
incumbencia de que com presteza se des-
obrigou, demonstrando a falta de observancia
das instrucções contidas no citado officio
n. 170, o indicando quanto faltava recolher,
o que promptamente foi satisfeito, quer com
relação ao mez de abril, quer com relação ao
mez de maio (annexo, fls. 232, 233 e 234).
'Diziam o 1 0 escripturario Elias Ribeiro e o

escrivão Affonso Béda que não era passivo'
observar rigorosamente aquellas instrucções;

• no emtanto, por iusistencia do inspector,
passou o serviço a sor regularmente des-
empenhado, recolhendo-se com exactidão os
saldos diariamente, daquella data em desate
e não sondo autorizado supprimento algum
sem prévia verificação de ter sido reco-
lhido . ° saldo anterior.

Tornou-se assim exequivel diariamente
aquillo que se affirmava inexequivel, e que
dantes nem mesmo mensalmente se levava
a effeito ; venceu-se o atrazo da escriptu-
ração e desfez-se o calios.



Ministerio da Industria, Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 27 de julho de 1900

Ao Minsterio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

85-15-0 a Pacheco, Leal & Mo-
reira, fornecimento de carvão á Estrada de
Ferro Central do Brazil era junho ultimo
(aviso n. 1.653)

De 7$ a Cesse. Gomes & Comp., idem á
mesma estrada em maio ultimo ( aviso

. 1.654);
De 600$725 a diversos,idem idem em maio

ultimo (requisitado por officio n. 800, aviso
ia. 1.655);

De 382$600 idem, idem idem em abril e
maio ultinios (requisitado por officio n. 801,
aviso n. 1.656);

De 935$ a Borlido Moniz & Comp., idem
idem em abril ultimo (aviso n. 1.657);

De 14640 aos mesmos, idem idem em
abril ultimo (aviso n. 1.658);

De 2$700 a Leite & Viriam, idem idem
em abril ultimo (aviso n. 1.659);

Do 100$ a Cesa,r Gomes & Comp., idem
idem em março ultimo (aviso n. 1.660);

De 746$595 a diversos, idem idem em março
e maio ultimos (requisitado por officio n.807,
aviso n. 1.661);

De 42$ á Empresa Transporte de Cargas,
transportes feitos para a mesma estrada em
janeiro e março ulthnos (aviso n. 1.662);

De 10:686$244 a IIime & Comp, forneci-
mentos á mesma estrada em maio ultimo
(aviso n. 1.663) ;

De 5:758$L25 a Borlido, Moniz & Comp.,
idem idem em abril e maio ultimos (aviso
n. 1.666).

— Providenciou-se :
Para que no Thesouro Federal fosse rece-

bida da South Ame,.ican Cable Company a
quantia de 23.550,5338 e mais francos 6.777,66
proveniente de renda arrecadada pela mesma
companhia em trafego muIaro com a Repar-
tição Geral dos Telegraphos, e a esta perten-
cente, relativa ao I° trimestre do corrente
anuo (aviso n. 1.063)

Para que fosse no mesmo thesouro resti-
tuida á mesma companhia a quantia de
122:133$916, proveniente das taxas que no
primeiro trimestre do corrente anno foram
por sua conta arrecadadas pela Repartição
Geral dos Telegraphos (aviso n. 1.664).

•
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— Ao Quartel General, transmittindo a
certidão passada pela Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado da Bahia acerca das con-
tribuições para o Asylo dos Invalidos reali-
zadas polo exrernador do extincto Arsenal de
Marinha do referido Estado, Manoel Elenterio
de Moraes.

— Autorizando a mandar lançar n s as-
sentamentos do engenheiro naval de 3° classe
capitão-tenente Severiano Antonio de Casti-
lho o elogio constante do officio n. 14, de 9
de janeiro do corrente armo, do inspector do

• à-^‘P. noa !IP Marinha desta Capital, que junto
so remette.

— A' Carta Maritima,, autorizando, confor-
me propoz em officio n.403, de 7 do corrente,
a mau lar ao Estado da Baleia o ajudante da
directoria de pharoes dessa repartição, capi-
tão-tenente Rayrnundo Frederico Kleppe da
Costa Rubim, que vae ser encarregado de di-
rigir a montagem do pharol de Belmonte,
para proceder a verificação e encaixotamento
do respectivo material, em deposito no ex-
tincto Arsenee de Marinha do referido Es-
tado. —Expeditu-se aviso nesse sentido á Ca-
pitania do Porto da Bahia e communieou-se
á Contadoria.

— A' Capitania da Bahia, autorizando a
mandar p iss.; ir segunda via da carta do ma-
chinista ineocante Carlos José Murtinho, con-
ferida pelo 4extincto arsenal desse Estado em
24 de seterlibro do 1894, remettendo-a a esta
secretaria, atim do ser entregue ao mesmo,
conforme raequereu.

Requerimento de Tachado

20 tee tente Mario Ramos.— A' vista da in-
formação, indeferido.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

iklferes Antonio Paes de Sá Barreto.—
Ciamplete o sello do requerimento e selle o
documento.

Alferes José Athanasio da, Cruz.—Justique-
SO perante o conselho para a purar a verdade.

Empreeet Progresso de Iiime & Comp. —
Dê-se certidão. A' contadoria.

Hercilin Augusta de Lima Franco.— Defe-
rido, do vendo exhibir nesta Secretaria de
Estado , os titulos dos Menores Laura, Amando,
e Carlcsi.

Dr. Antonio Pires de Carvalho e Albu-
querqir.o.—Indeferido,em vista das resoluções
de lia de julho e 22 de agosto de 1821 e 28
de mono de 1833.

Caraitão Luiz Accacio Leyraade e soldado
Rapitael Joaquim Rodrigues.— Indeferido'

Requerimentos despachados •

Dia 26 de julho de 1900

Advogado João Gonçalves Pedreira Fer-
reira, pedindo certidão do titulo de pensão
do montepio expedido em favor de D. Am-
brosina Edwiges de Oliveira Feital, viuva do
contribuinte João Mariano de Noronha Feital,
como mãe de um filho de vida uterina.—
Dê-se.

Maximo Antonio Barbosa Junior, exonerado
do cargo de praticante da Administração dos
Correios do District° Federal, apresentando
documentos para serem reunidos á sua
petição em que solicitou continuar como
contribuinte do montepio.—Compareça nesta
directoria.

Coronel reformado do exercito José Manoel
da Silva, pedindo que se remetta ao Minis•
terio da Fazenda o seu requerimento de re.
curso contra o despacho desta directoria que
indeferiu o seu pedido de psnsão.—Deferido-

Directoria Geral da Industrie.

Por portarias de 27 do corrente, foram con-
cedidas garantias provisorias:

Por tres annos, a Lucas Peshuan e Charles
Gabriel, franeezes, industriaes, doiniciliados
nesta Capital, por seus procuradores Jules
Géraud Leclerc & Comp., brazileiros, agentes
de privilegies nesta Capital, para sua inven-
ção de—Novo processo de desaggregação das
lentas textis;

A Carlos Silva, brazileiro, industrial, do-
miciliado em S. Paulo, e pelos mesmos pro-
curadores, para sua invenção de — Fogão
aperfeiçoado, denominado Fogão Carlos Silva.

Exame prévio

João José de Macedo e Jayme Christian°
Ferreira Serra, pedindo privilegio para sua
invenção de—Uma nova applicação do jogo
de bilhar, denominada s< Academia de bilhar».
—Compareçam nesta Secretaria de Estado no
dia 30 do corrente, a 1 hora da tarde.

Requerimentos despachados

Tenente-coronel Francisco Gonçalves da
Costa Sobrinho, pedindo porte franco pelo
Correio para toda correspondeneia dos vo-
luntarios da patria no interior da Republica.
—Indeferido.

Joaquim Gonçalves da Rocha Mattos, pe-
dindo sua reintegração no cargo de telegra-
phista de 10 classe da Repartição Geral dos
Telegraphos.—Indeferido.

Ministerio das Relações Exteriores
N. S — 33 Socção — vice-consulado dos Estados Unidos do

Btazil em Assumpção, 15 de maio de 1000.
Extra. Sr. Ministro — Em cumprimento do que determina o re-

gulamento consular, venho apresentar-vos os quatro mappas inclusos
demonstrativos do movimento de commercio e navegação, que teve
Lugar entre o Brazil e o Paraguay, no decurso do primeiro trimestre
do corrente anno.

Tendo estado fechados todos os portos brazileiros para as prece-
dencias paraguayas até os unimos dias do mez do março ultimo, em
oonsequencia da epidemia da peste bubonica que infelicitou este p
durante cerca de sete meies, o movimento acima mencionado foi quasi
:nullo. Nenhuma embarcação proced rate do Brazil entrou nos portos
deste districto consular, apenas sahiram tr s com 708 tonela ias de re-
gistro e77 tripulantes, levando varios generos no valor de $12.170.00
com destino á portos do Estado de Matto Grosso, como se vê pelos
mappas ris. 1 e 2.

O ma.ppa n. 2 vae em branco, por não ter havido nenhuma ex-
portação do Brazil para os portos do Para,guay durante o referido
trimestre e o n. 4 mostra a cotação do cambio, a taxa de desconto e
fretamento das embarcações no mercado de Assumpção, nos mezes
de janeiro, fevereiro e março do corrente atino.

São estas as informações que tenho a honra de submetter á
vossa consideração.

Saúde e fraternidade.— E. Drolher Fa,çciotti, Consul geral.
Ao Exm. Sr. Dr. Olyntho de Magalhães, Ministro de Estado

das Relações Exteriores.

N. 1 — Mappa do movimento de navegação entre o Brazil e o
porto de Assumpção, no 1" trimestre do- anuo de 1900

ENTRADAS

Não entrou nenhuma embarcação procedente do Brazil, durante o periodo
a que se refere este mappa

SAIIIDAS

VALOR
EXPORTADO

Brazileiras 2 559 47

Estrangeli.,as.. 	 149 30

Total.. 	 3 708 77 $ 12.170.00

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Assui 'lição, 15 de
maio de 1900.— E. Drolher Fasciotti, Consul geral.

EMBARCAÇGES
	

NUMERO TONELAGEM EQU IPAGEM



OENEROS

Janeiro Fevereiro Março

PREÇOS

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM.	 JANEIRO
	

FEVEREIRO
	

MARÇO
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N. 2 - Preço corrente e quantidade dos generos importados do
Brazil na praça de Assumpção, durante o 1 0 trimestre do
anno do 1900

N. 4 - Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e freta-
mento das embarcações no mercado de Assumpção, corres-
pondente ao 10 trimestre do anilo de 1900

,

CAMBIO

Não houve importação do Brasil durante 	 o periodo a que se refere este
mappa

DENSTOI JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil 	 em Assumpeão, 15 do
maio de 1900 - E. Drolher Faseiotti, Consul geral.

Sobre o Brazil 	 235 Q 245 250 (0 270 260 O 280
N. 3 - Preço corrente e quantidade dos generos exportados do

porto de Assumpção para o Brasil, durante	 o 10 trimestre
de 1900

Buenos-Ayres 	 350 Q 370 310 ("è 360 360 Q 380

3•	 Mon tev 850 6p 875 820 Q 850 810 GtP 870

w	 a Europa 	 800 Q 830 790 © 810 780 Q-p 800

Azeite de tar lago

Biscoutos 	

Banha de porem 	
o

450

,	 500

1.000

$	 2.00

0.70

1.10

$1	 1.95

0.75

1.50

$	 1,80

0.80

1.60

Nos bancos

Em praça 	

14 %

20 %

12 %

18	 f;;,'

11 44

,	 16 5;)

Batatas 	

Banha de vacca 	

c
to

1.900

420

0.40

1.00

0.50

1.10

0.60

1.20
PREÇO DO FRETE

2
Cebolas 	 300 0.60 0.65 0.50

DESTINO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Farinha de trigo 	 9.000 0.50 0.45 0.40

Farelo 	 3.600 0.20 0.25 0.15

Fumo em folha 	

Garrafões vasios 	 Um
o
o.

1.800

650

.	 2.25

2.50

2.10

2.25

2.00

2.75

Carga por cada 11 V,
kilos

Porto Mortin110.... $ 0.60 kl) 0.90 o mesmo O 'ITICSII10

Massas alirnenlicias 	 Kilo o0.1.•
814 0.90 0.80 0.70

Corumbá 	 $ D.70	 leè 1.00
AI int° 	 4.200 0.30 0.20 0.15

Gado vaceuin e eavallar
Madeira apparelhada. „. 22.500 Diversos Diversos Diversos por cada animal:

Taboas de cedro 	 3.800 Porto Murtinho... $ 20 © 25

Corumbá 	 -$ 30 © 35

Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Assumpção, 15 de
maio do 1900.- E. Drolhcr Fasciotti, Consul geral. Vice-Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Assumpção, 15 de

I maio de 1900.- E. Drolher Faseiotti, Consta geral.

Appellações commerciaes
N. 1.841 - Ao Sr. desembargador Espi-

nola.

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
-Secretario, o Sr. Henrique Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinha ro, Espinola, 'l'avares Bas-
tos, Miranda Ribeiro. Dodswortb, Souza Pi-
tanga, Salvador Moniz, Lima Drummond,
Airmso de Miranda e Villaboim, proaurador
geral do districto

JULGAMENTO

•ACÇCTO rescisoria

N. 1-Relator, o Sr. desembargador Espi-
nola ; autora, D. Adelaide Augusta de Al-
meida Brito ; réo, capitão Francisco José
Freire.-Julgaram improcedente a acção.

RENDAS PUBLICAS

180:354420

9.360:094909
Em igual periode de 1899... 5.023:006$590

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 26 de
julho de 1900 	  1.662:681007

Idem do dia 27 	 	 89:374378
nn•n••n ••nnn •••••••n•••

1.752:054935
Em igual pnriodo de 1899 	  1.655:383000

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAM
NA CAPITAL FEDERAL	 •

Arrecadação do dia 27 de julho
de 1900 	 	 9:537$466

Idem do dia 1 a 27 	 	 284:114751
Em igual periodo de 1899... 721:114763

SECÇÃO JUDICIARIA
Côvte do Appollação

SESSÃO 1)A. CAMARA. CRP -„AAL Em 27 DE JULHO
DE ‘4900

Presidenci t do Sr. dPsembargarlor Fernandcs
Pinheiro-Secretari ), o Sr. Henrique 117án-
derley
Compareceram os Srs. desembargadores

Espinola, Tavares Bastos, Miranda Ribeiro,
Dodsworth o Villaboim, procurador geral do
districto.

Não houve julgamento por não estar com.
pleto o numero de juizes.

PASSAGENS

Appellações crimes
Ns. 505 e 534-Ao Sr. desembargador Es-

pinola.
N. 533-Ao Sr. desembargador Tavares

Bastos.
Appellações eiveis

Ns. 2.006 o 2.053-Ao Sr. desembargador
Espinola.

N. 1.748-Ao Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 1.792 - Ao Sr. desembargador Dods-
worth.

Ns. 1.334, 1.742 e 1.892-Ao Sr. dosem- 1	 ALFÂNDEGA. DO RIO DE JANEIRO
bargador Tavares Bastos.

•	 Renda do dia 1 a 26 de julho
N. 1.853 - Ao Sr. desembargador Dods-	 de 1900 	  4.179:734489

worth.
Idem do dia 27:

Em papel... 154:6951l9
SESSÃO DAS CAMAR,AS REUNIDAS EM 27 DE JULHO	 Em ouro.... 25;654301

DE 1900	 len 	 weeeeN
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NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas- Ordens de

pagamento, sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 27 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas.- Avisos:

N. 1.459, de 5, pagamento de 998260 a
Mendes Marques & Comp., de foraecirnento
á Repartição Geral dos Telegraphos, em
março proximo findo ;

N. 1.461, de 5, idem de 639$750,a diver-
sos, de fornecimentos a Estrada .de Forro
Central do Brazil, em abril ultimo

N. 1.580, de 19, idem de 27$254, a Dias
Garcia & Comp., de fornecimento a mesma
Estrada, no dito mez

Ns. 1.582, 1.5830 1.587, de 19, idem de
50$, 38$ e 820$300, de fornecimento á Dire-
ctoria Geral dos Correias, em fevereiro, maio
e junho do corrente mano;

N. 1.599, de 21, idem de 4:123$139, a di-
versos, do fornecimento á Inspecção Geral de
Obras Publicas, em março e abril;

Ns. 1.601 e 1.602, de 21, idem de 25:000$
Empreza Viação do Brazil, de subvenção

por viagens feitas pelos vapores da dita com-
panhia, em abril e maio ultimos ;

N. 1.607, de 21, idem de 306$, de folha dos.
transportes dos guardas

'
 conductores e esta-

fetas da Inspecção Geral das Obras Publicas ;
N. 1.604, de 21; idem de 20:999$4e0 á Es-

trada de Ferro Central do Brasil, de forneci-
mento de carvão á Estrada de Ferro do Ouro,
em fevereiro ultimo

N. 1.633, de 24, idem de 192$ a Leuzinger
& Comp., de fornecimento á Inspeetoria Ge-
ral de Illumina.ção, em junho proximo pas-
sado ;

N. 1.640, de 25, idem de 22:284674, a di-
versos, de fornecimentos á Estrada de Perro
Central do Brazil, em fevereiro a junho ul-
timo.

- Ministerio da Justiça e Negocies Interio-
res-Avisos:

N. 1.586, de 20, pagamento de 6:837$390,
- a diversos, de fornecimentos ao Instituto Ben-
jamin Constant, em maio findo

'
•

N. r.587, de 20, idem do 4:4423352, da fo-
lha de vencimento do pessoal do Instituto Se-
rotherapico Federal,relativas ao mez de maio
e junho.

- Ministerio das Relações Exteriores -
Aviso n. 138, de 23 do corrente, pagamento

de 711$ á Repartição Geral dos Telegraphos,
por serviços telegraphico.3 executados, em
janeiro ultimo, para o mesmo Ministerio.

-Ministerio da Fazenda-Officio n. 54, de
9 do corrente, da Directiria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, pagamento de 200$, de funeral e
luto do escrevente da Casa de Detenção Inno-
cencio José Corrêa de Moraes.

Exercicios findos-Requerimentose
De D. Julia Maria Borges, pagamento de

302$, de funeral e luto do seu filho o agente
da Estrada de Ferro do Rio do Ouro Candido
Teixeira Borges o do resto a pagar do ex-.
ercicio do 1898;

Do Dr. Francisco Braulio Pereira, idem de
2393999, de vencimentos relativos ao perio lo
de 10 de agosto a 31 de dezembro de 1893,
em que substituiu o lente da 2, cadeira de
clinica medica da Faculdade da Bahia;

Da Sociedade Anonyma. O Paiz, idem de
196$200, de publicações em 1897;

De Joaquim Adelino da Silva,como tutor
da menor Antonietta, filha do conferente da
Estrada de Ferro Central do Brazil, idem da
82$322. de pensão do montepio no período de
novembro a dezembro de 1898;

De João Muniz de Sá, idem de 101$626,
f
 de

vencimentos do servente de 2 , classe dos
mergulhadores da officina de obras hydrau-
licas, relativos aos mezes de novembro o de-
zembro de 1898;

Do José L. Brandão & Comp., idem do
380$, de fornecimento de urna secretária ao
Ministerio da Marinha em 1898.

Ministerio da Guerra-Aviso n. 452, de 24
do corrente, pagamento de diversas contas
de fornecimentos á Intendencia Geral da
Guerra, no total de 29:1343240.

Caixa T.4 conomica o Monte
de Soccorro - Reuniu-se hontem ao
meio-dia, em sessão ordina.ria, o conselho fis-
cal sob a presidencia do Sr. B. de Quartin.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

, Seguiu-se a discussão e approvação de al-
gumas deliberações relativas aos estabeleci-
mentos.

Depois da sessão ordinaria o conselho fiscal
constituiu-se em commissão para proseguir
na discussão do projecto de reforma regula-
mentar das Caixas Economicas da União.

Foi discutido e approvado' todo o capitule
2° do projecto, ficando a nova reunião mar-
eada para sexta-feira proxima, ao meio-dia.

Novo concorrente no mer-
cado de ca fé-0 Queensland appareceu,
pela primeira vez, como productor nos mer-
cados desse importante genro; os corretores
inglezes, a quem foram apresentadas as
amostras, classificaram o novo producto como
bom e comparavel com o da America.
Central.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Maritima- Mappa das
observações feitas a Oh.m de Greenwich na. a, decada do mez de junho de 1900 pela Comrnissão de Melhoramentos do Porto de Per-
nambuco. •

Posto de observação-Torre do Arsenal de Marinha

1
Lat. approximada 8° 3' 54" s	 Leng. approximada 34° 52',43" W.Grw.
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3 760.70 . 25.2 1.8 85.0 20.30 S 4 sai. K. N. C 6 2 5.88 Encoberto.	 Chuva diversas vezes.

e3

e
4 760.55 24.8 1.6 87.0 20.16 Calma. O sm N. K 9 2 6.88 Encoberto. Chuva pela manhã o á

noite.
er 5 761.30 24.6 1.0 91.6 21.05 SE 5 e N 10 5 7.88 Encoberto. Muita chuva durante
..d • todo o dia.
c" 6 761.11 20.6 3.6 '72.0 18.67 SE	 . 6 sai K. N. O 7 4 8.88 Encoberto. Chuva pela madrugada.

. 7 761.17 26.4 3.2 75.0 19.17 S 3 cl K. C 3 3 9.88 Encoberto.
8 761.09 27.4 2.8 78.6 21.20 Calma. O cl K. C 2 3 10.88 Encoberto.
9 760.67 26.2 2.6 79.6 20.06 Calma. O cl K. C 3 2 11.88 Encoberto.	 Chuva diversas vezes.

10 760.79 25.2 2.0 83.2
,

19.91 Calma. O cl	 ' K. C 4 2

3.0

12.88 Encoberto. Chuva pela madrugada,

•Mé dias..

w

760.9e• 26.10 2.66 79.22 19.82 - 2.2 •• 54

O observador, Ele,sbdo Capitulino de Mendonça. Ribeiro.
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Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Repartição da Carta Maritima- Resumo
meteoroligico da Estacão Central no Morro de Santo Antonio-Dia '26 de julho de 1900 (quinta-feira):

110E.A.S
eAttordsruo

A.

TEMPERATURA
DO AR

TENSÃO DO
VAPOR

HUMIDADE
RELATIVA

DIRECÇÃO DO
VENTO

EZTÁDO DÁ
ÁTMOSPHIRA

ESPEOLE DI
NUVENS

QUÀNTIDALE
DE rroviooe

3 a 	
6 a 	
9a 	
1/2 d 	
3 p 	

m /m

761.01
761.26
762.42
761.83
70.44

•	 o

16.3
18.5
22.1
24.9
25.0

m/m

14.51
13.66
14.30
13.80
13.47

87.5
8i.1
72 0
59.7
57.0

'W
'WNW
E
NNW
SE

wIM

Claro
Idem
Idem
Muito claro

o
O
o
o

6p 	
9 p 	

70.96
762.19

24.0
22.0

14.94
14.51

67.0
74 0

ESE
ENE

Muito bom
Muito claro

10
o

1/2 n 	 762.71 20.8 14.51 75:5 IN SW

----
Tem,eratu.ra máxima exposta 	 •• 	 	 27c.o

> >	 á sombra 	 	 26°2
> minlma 	 	 18r0

Evaporação em 24 horas á sombra 	  3m/m
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	 	 91.90

Observações
Notnn -se grande scinlilação no brilho das estrellas.

BOLETIM MAGNETICO

Dec1inação...8 o 00' Os" NW

Inclinação-----13 0.25 (extremo norte para cima)

OBSERVAÇõES Á O h M. DE GRNV. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS

(91'07° t. m, da Capital)

•••n••nn••nnn

11316ma 	 -- -- - - 11•MIE
-

s. Luiz 	  Meio encoberto Incerto Nevoeiro temia E Aragem Tranquilio Sombrio
Parnahyba 	 Limpo Claro Nevooiro alto ENE Fresco Claro
Fortaleza.... 	 lJnasi limpo Muito claro - EsF. Aragem Chão Claro
Natal 	 Encoberto Sombrio Chuva SSE Muito fraco Chão Mao
Parahyba	 Encoberto Sombrio Chuva Fraco - Encoberto
Realfe 	  Meio encoberto Variava/ Aguaceiros SE Fresco Peq. vagas Incerto
Maceió 	 Meio encoberto Bom Fresco - Bom
Arzcajú. 	  Meio encoberto Incerto SE Regular Peq. vagas Bom
Bahia 	  	 Meio encoborto Incerto Chuva SE Fraco Chão Variavel
%torta 	 ' • ... Meio encoberto Variavel Fresco Peq. vagas Variavel
Santos 	 Limpo Claro Nevoeiro baixo NE Aragem Bom
Paranaguá 	 Quas1 encob. Incerto Bafagem Sombrio
Florianopolie. 	 CMasi encob. Somtrio NNE Fraco - Sombrio
Rio Grande	 	  . Qaasi limpo -- Regular	 Peq. vagas

Ohnervatorio do Rio do armeiro - Boletim meteorologieo - Dia 26 do julho de 1900.
e+ 

uoxas Barometro
a 0°

•

Tempera-
tura

centigrada
Tensão

do vapor

----

Humidade
relativa

VENTOS

--

ato
.....rno	 .2
a.S.

as t
o4
.41 =o

04
O

gO E
11,1 2
o
0:9

.1:2

-

Ri
O

'`âs•;..
•	 13o

,:!.
f.
O Direcção

o
h"
cd

Nuvens

....••••••••••••n*

1 h. m....
4 h. m....
7 h. m....

10 h. m....
1	 h.	 t 	
4 h.	 t 	
7 h.	 t 	

10 h	 n	

761.3
761.0
761.7
762.4
761.2
769.4
761.3
761.7

20.0
18.8
19.6
22.2
25.1
23.4
22.6
21.3

14.3
15.2
13.4
14.4
12.8
12.7
14.6
14 0

82
94
79
72
54
59
7z

. '74

00
3. 7
1.8
1.0
1,0
66
2.9
2.7

NW
NW
NE
NE
SE
SE
ENE

0.0
00
0.0
0.1
0.2
0.1
0.4
0.2

0.1

-
K.
C. K.

.
CK. K.
K.

0.0

Fraco

Meda 	 761.38 21.63 13.93 73.3 2.5

."----Exireivos lia cempor.,tun.: eaximo	 ; monmo 1 e. manba, 18.4.
Evaporação em 24 horas 2.4,



. 324$ sabbado 28	 'MARIO OFFICIAL
	

Julho - 1900

O Capim lintilo-E' bem conhecido
de sul a norte o capim limão ou capim de
cheiro, que fornece apenas, entre nos, um
aroma agradavel, mas inutil, na economia da
fazenda, sendo aliás uma planta industrial de
primeira ordem.

Não somos, porém, os unicos a desprezar
as vantagens que delis poderiamos tirar ; os
portugueses do S. Thomé, de Gabão e de
Guiné, que o cultivaram primeiro, o apro-
veitam apenas para extrahir o seri, oleo me-
dicamentoso de pouco uso, e aromatizar a
aguardente.

O Andropogm scluenanthus L., belgata ou
ciai do Gaba) dos portuguezes, o nosso capim
limao ou capim cidreira, fornece uma essencia
muito estimada, superior á essencia de cidrei-
ra da lndia, produzida pelo A. nardus L..

Entretanto, esse ultimo, o Lemongrass dos
inglezes, occupava, em Ceylão, no principio
do anno corrente, dous mil hectares de cam-
pos, que, durante os dez primeiros mezes do
1898, forneceram á exportação mais de um
milhão de libras de essencia d3 cidreira.

Em Singapura, nos Straits Setilements, a
superficie, plantada de Lemongrass é de qui-
nhentos hectares.

Em Ja.va, a par com os melhoramentos no
boneficiamento do café, e para reme liar a
sua depreciação, iniciaram, ha poucos mezes,
essa cultura, que ganha todos os dias nevo
terreno.

Em nosso paiz a sua cultura seria vantajo-
sissirna, por ser quasi espontaneo o sou
desenvolvimento.

Escola Nacional de Delias
Artes - No proxirno 1 0 de agosto ter-
mina o prazo de recepção das obras d'arte da
secção de esculptura, gravura de medalhas e
pedras preciosas destinadas a 7' exposição
geral que inaugurar-se-ha a 1 de setembro,
nesta escola.

Correio - Esta repartiçãO expedirá
Malas hoje pelos seguintes paquetes:

Palo Pelotas, para Bahia e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 10 horas
da manhã, cartas para o interior até as 101/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 11, objectos para registrar até as 9.

Pelo Uniao, para Mossoró, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte,
duplo atè as 8.

Pelo S. Ignacio de Lvola, para o Rio da
Prata, Matto Grosso, Paraguay o Pacifico.
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior da até as 9 1/2,
ditas com o porte duplo e para o exerterior
até as 10.

Pelo liaper una, para Paranaguá, Floriano•
polis e S. Pedro do sul, recebendo impressos
até as 12 horas da manhã, cartas pira o inte-
rior até as 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo até a 1, objectos para registrar até
as 11 da manhã.

Pelo Colonia , para Lazireto e Santos,
recebendo impressos até as 4 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 4 1/2,
ditas com porte duplo até as 5.

Peto I j ragança, para Pernambuco, Ceará e
Pará. recebendo impressos até as 8 horas da
manhã, cartas para o interior até as 8 1/2,
ditas com o porte duplo até as 9.

Pelo Colbens, para Autuerpia,Rotterdam e
Bremen, recebendo impressos ate as 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 12,
objectos para registrar até as 10.

Nota - Permutação de fundos com Por-
tngal e vales postaes para o interior nos dias
utet, até as 2 1/2 horas da tarde.

- Convida-se o Sr. José Fortini, destina-
tarjo de uma carta registrada, a comparecer
na 6a secção desta repartição, afim de prestar
esclarecimentos.

•

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça • o Ne-

goeios Interiores
CONCURSO AO PROVIMENTO DA SERVENTIA

VITALICIA DO 8° OFFICIO DO TABELLIÃO DE
NOTAS DESTA CAPITAL
Pela Directoria da Justiça da Secretaria do

Estado da Justiça e Negocios Interiores se
faz publico que se acha aberta, nesta repar-
tição, pelo prazo de 30 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso ao provi-
mento da serventia vitalicia do 80 officio de
tabellião de notas desta Capital, vago pelo
fallecimento do respectivo serventuario, co-
ronel Antonio Herculano da Costa Brito,
devendo os interessados apresentar nesta
directoria seus requerimentos instruidos nos
termos dos arts. 210 e 213 do regulamento
annexo ao decreto n. 9.420, do 28 de abril
de 1885, com os seguintes documentos em
original:

Auto do exame de sufficiencia
Certificado dos exames da lingua portu-

gueza e arithmetica
Folha corrija
Certidão de idade
Attestado medico do capacidade physica
Certidão, no caso de ser menor de 30 an

nos, de ter satisfeito a obrigação •da le
n. 2.556, de 26 de setembro de 1874

Procuração especial, si requererem por
procurador, e fé de officio, si 03 pretendentes
forem officiaes voluntarios ou honorarios do
exercito.

Capital Federal, 6 de julho de 1900.-
Copertino do Amaral, director geral. 	 ')

Caixa de .Amortização
Faz-se publica que, no dia 28 do corrente,

ás 12 horas da manhã, na Se ição de substi-
tuição do papel moeda desta repartição, em
presença da Junta Administrativa e assis-
tendia do Director Geral da Contabilidade do
Thesouro Federal, se procedera á conferencia
de 666.542 notas do Governo, de diversos
valores, series e estampas, na importancia
de 5.125:067$000, que no trimestre ultirno de
abril a junho foram substitaidas por dila-
ceradas; sendo 101.071 de $500- 125.767 de
13-69.554 1/2 de 23-37.744 de 5$-28.987
de 103-41.857 1/2 de 20$-34.743 de 5)3-
1.057 de 1003 -3.91i de 200.3 - 252 de 500$
na totalidade de 444.944 notas no valor de
4.388:201$500 trocadas nesta repartição
65.629 de $590-71.002 de 13-46.427 de 2$
-23.073 de 53-7 030 de 103-4.874 do 20$
-2.523 de 503-331 de 100$-479 de 200$ na
totalidade de 221.308 notas, na importancia
de 734:865$500 de remessas dos Estados; e
200 de 10$ na importancia de 2:0003000 de
moeda de bronze.

Na mesma occasião serão conferidas 182.681
1/2 notas de diversos bancos emissores, sub•
stituidas por enlutas do Governo, de confor-
midade com a Lei n. 47, de 9 de dezembro
de 1893, dos mezes de abril a junho do cor-
rante anno na impertancia de 10.997:1353
sendo 283 notas de 53 - 87.844 1/2 de 10$
- 32. 074 1/2 de 20$-6.6l2 de 3(3-08.469
de 50$ - 13.368 de 1003-16.673 d 3 20,4 o
7.366 do 500$.•

Serão conferidas tambem 2.180.000 notas
do Governo, sendo 610.000 de 23-940.000
de 20$ e 630.000 de 50$ na importancia
total de 51.520:000S000 retiradas da circu-
lação por determinação da Junta Adminis-
trativa do 25 do mez proximo passado ;
assim como 16 058 notas do Banco da Bahia
resgatadas de accordo com o decreto n. 2.972
de 18 de agosto de 18à8 na importancia de
714:425$000, sendo 7.173 de 25$-7.068 de 50$
e 1.817 de 1003000.

Todas essas referidas notas serão incine-
radas és 11 horas do dia subsquente, nas
fornalhas das machinas liydraulicasda Alfan-
dega desta Capital. Convida•se, pois, a Asso-
ciação Commercial, a Imprensa e as demais
corporações a comparecerem aos actos'.

Caixa da Amortização, 27 de julho de 1900.
- O inspector, Sebastião M. Sarmento.

Alra.ndegn do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 5 (2' moa)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que, á parta do trapi-
che Federal, no dia 2 do agosto de 1900, ao
meio-dia, se hão do arrematar, livres do
direitos e no 'estado em que se acharem, as
mercadorias . 3guintes:

RLote n. 1

245-CC: 1 s,liapa de ferro batido simples
(obras O classificadas), pesando 20 kilos,
vinda de') ondres no vapor inglez llolbein,
descarre1 a em 31 de janeiro de 1899. 	 .

,
Lote n. 2

SS: 9 g :os, contendo pimenta triturada,
pesando rto 558 kilos, vindos de Ham-
burgo ni apor allemão Paraguassá, descar-
regados • 27 de março de 1899.

Lote n. 3

CC: 1	 co,: 	 contendo feijão, pesando bruto
107 kil	 vindo de Valparaiso no vapor
inglez	 ,eza, descarregado em 18 de agosto
de 1809	 epositado no trapiche das Docas
Nacioni

Lote n. 4

Sem	 reá: 2 fardinhos, contendo alfafa,
pesand rato 63 Mios, vindos de Valparaiso
no va inglez Cuvier, descarregados em 24
de nov bro de 1898 e depositados no mesmo
trapicl

Lote n. 5

JA:	 oarris, contendo rhum, pesando li
colido )70 kilos, vindos do Havre no vapor
frau
	

:Yoncordia, descarregados em 2 de
doze	 , de 1899 e depositados no trapiche
da O
	 a.

• Lote n. 6

X:	 p3ças de pinho, medindo 9 metros
cubi	 vindas de Nova Yorls no vapor in-
glez	 affon, descarregadas em setembro de
1899 lepositadas no trapiche Dias da Cruz.

Lote n. 7

G' Rio: 12 barricas, contendo farinha de
trig pesando liquido real 1.080 kilos, vin-
das	 Bal amora no lúgar Glad Tiding, des-
car	 idas em 15 de setembro de 1899 e
dep ,adas no trapiche Mauá.

Lote n. 8

I 1 barril, contendo poly-sullffiureto de
pai .io impuro, pesando liquido legal 70 ki-
los 'indo no vapor Itapa rica, descarregado
err de julho de 1896 e depositado no tra-
pic	 Carvalliás.

Lote n. 9

3 barricas com parafusos de ferro,
já oSidallos pela acção do tempo e deposi-
tadas no trapiche Saude.

Aviso - No dia do leilão, os objectos que
tem de ser arrematados, ou suas amostras
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que os queiram examinar, bastand opara, isso
dirigirem-se antes do leilão ao respectivo ad-
ministrador do trapiche. Lavrado o termo
do arrematação, entregará o arrematante
ao leiloeiro a garantia de 20 0/ dinheiro,
recebendo deste urn i conhecimento extrahido
de talão; igualmente por °ocasião do paga-
mento do despacho de arrematação entrará
com 15 o/ ouro, calculados sobre a quan-
tia equivalente aos direitos de eonsumo a que
estiverem sujeitas as mercadorias e que pu-
derem caber dentro do limite da arremata-
ção.

Alfandega do Rio de Janeiro, 27 de julho
de 1900.- Pelo inspector, Francisco Manoel
leernandes, ajudante.
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O conselho de compras desta Intendenc ia,
recebe proptistas no dia 30 do corrente,
ate as 11 if2 horas da ii.ianiii, da a
a compra dos artigos abaixo especificados.

7.030 metros de panno azul ferrete re-
gular,

1.785 metros de puno azul ultramar.
6,500 cobertores de ia, encarna Ia.

1CPO metros de pann0 atui ferrOe fino
Xpara 0.pote0

i33 1V50 de Sabia/ garance fina.
24'h ,G0 de panno mescla, fino.
24 m ,60 do fl incita mescla fina.

12V, ,70 de (familia azul forrete 1 fina.
212 inGíros do entretela do linho.
10 paras do colchetes grandes pretos para

calças,
meSreS de merinó preto.

,k) pássadeiras bordadas a retrez ama-
rello.

180 botões grandes dourados lizos.
60 botões pequenos dourados lizos.
8 insignias de metal amarello para in-

feriores do estado menor.
65%8 de fila° amarello.
6",80 de durante branco.

375 metros de linho branco lizo , sin-
gelo.

220 metros de linho branco lizo, enfes-
tado.

120 metros do chita encorpada.
126 metros do filete verde.	 •

Os concurrentes deverão apresentar amos-
.tas de todos os artigos, bsorvar as dispo-

Allnisterio da Marinha
F1STÀDOS UNIDOS DO 11RAM

Repartição cia Carta Maritima
AVISO IIVDROGRAPIIICO N. 87

Estado das Alag6as — Mweid — Ancoradouro
Jaragud

,te oadem do Sr. alcfliranto chefe da Repar•
lição da Carta Maritima, avisam-se aos na-
vegantes frequentadores do porto de Maceió
que acha-se mareada por uma boia verde com
as lettras «CS» o casco de uma alvarenga
rocem-sossobrada no ancoradouro Jaraguá,,e
carregada abandonada por sou ddno, após
trábalhos de salvação.

Directoria de fIydrographia, 2Ô de jtilho
de 1900.— Luis Cadeéal, capitão de fra eata:e (.

.--Connuissariado Geral da
A-r muda

COSTURAS •	 •
Esta repartição'distribue ccoturas hoje, 28,
teahotas rilatrimiladas sob ris. 54 a 71.

Commissariado Geral da Armada, 28 do
julho de 1900. —.Manoel I?: da Silva Guinia-
rJes, secretario.

--
Quartel General da Marinha

De ordem do Sr. Almirante chefe do
Estada-Maior General da .Arrliada; o Sr; com-
missario de 5. classe, guarda marinha Ma-
noel Jesuino da Silva Portugal, apresente•se
com urgencia a este quartel general, para
objecto do serviço,

4u secção do Quartel Gendral de Marinha;
27 de julho de 1900. —.lisa Francisco da Con-
ceio°, conunissario geral.

--
fissauslensaiss 0424101 da, Guerra

ASSIGNATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Luiz Macedo, Vilas Boas & Comp.
e Dias Garcia & Comp. são convidados a
pomparecer a primeira sução desta repar-
ti; atliii do larrilaretii o bontracto dos ar-
tigos que lhes foram acceitos, nas ' ses.iios da
commissão do compras de 27 do junho e de
5 do corrente, na intelligencia, de que incor-
rerá na multa de 5 0/0 aquelle que o não
fizer até o dia 30.

primeira Reação 29 do julho cie 1900.—
—Tenente-coronel, Manoel Ferreira Nel3es
Janior. (•

sições relativas a estas concurrencias e bem
assimapresentar documento de caução da
quantia dd 1:000k , na Contadoria Geral da
Guerra, habilitando- se ata a vespera da
sessão.

Primeira Sessão da Iiitenlencia Geral da,
Guerra em 24 de julho de 19a0.—Tenente-co-
ronal, Manoel Ferre.......ira.21.6VCS Junior.	 (.

De ordem do Sr. general intendcinte geral
da guerra, faz-se publico, conforme deter:
minou o Ministerio da Guerra, que no dia 17
cio moz findo iniciou-se em Londres a publi-
cação de annuncios, convidando 03 interes-
sados a se dirigirem fast• carta á legação dó
Brazil naquella cidade, para se obtee cópia do
edital concernente á installação de uma fa-
brica de polvora sem fumaça.

Capital Federal, 30 de junho de 1900.—
Tenente-coronel Manoel Ferreira Neves .Tu--

—	
(•nior,

Mlnisiterio da Industrio, Via-
çkréko e Obram Publicam

DIRECTORIA OititAl ik labralltlA

Concurrencia para a venda do mate rial da ex-
tineta Empresa de Navegaello a Vapor do
Rio Araguaya, no Estado dt; Goyaz

De ordem do Sr. Ministro, AÇO publico que
a contar desta data até 31 de agosto do cor-
recite armo, se receberão propostas nesta di-
rectória Oral e nas delegacias do Thesouro
Federal nos EstadoS. (.1d Gostas, S. Paulo,
Minas Geraes, Maranhão e Pará, para a venda
ao todo o material da extincta Empraza de
Nave,g:.a;o a Vapor do Rio Araguaya, con-
stante da relação amient.

Os proponentes deverão aprrinntsIr suas
propostas fechadas, devidamente sellada g , da-
tadas e assignadas, até as 2 horas da tarde
do referido 01a al de agosto, quando serão
abertas e lidas na ÉRZIt'ails doo interes-
sados.

No acto da apresentação da proposta será
exhibido, em separado, o recibo da caução de
304. priivia.n3ente feita, nesta Capital no
Thesouro gedérat e nos mencionados Estados
nas respectivas delegacias, para garantir a
assignatura do contracto pele proponente
preferido, e, bem assim, a execução do mesmo
contracto.

O alludido material é vendido no legar em
que se acha no Estado de Goyaz, devendo o
proponente preferido pelo Ministerio assignax
o contracto dentro de 30 dias do respectivo
despacho, sob pena de perda do depositoç 

•
Vints casa, constante do uni jitti1d salão

aterrado e dividido em does compartimenio3
por uma grade de madeira ; casa coberta de
telhas e - fechada a paredes de pão a pique,
mas ;toda ella em estado de proxima ruma,
devido tis Intemperies e ás enchentes do rio,
que tem solapado o batattnep sobre o qual se
acha assentada, tendo levado já parte da re-
ferida casa.

Nessa casa acha se o seguinte!

Compartimento dos materiaes

Ura fogão com cinco fogareiros de ferro em
bom estado.

Tros macacos com roscas de parafusos,
sendo dous grandes e um pequeno em bom
estado.

Uni dito de engrenagem deteriorado.
Nove banquetas de armação de ferro com

forro de sola, estragadas.
Um volante de seis raios com o arco que.

brado.
Uma chapa do ferro com 22,5 kilos.
Tres bigornas, sendo duas maiores e urna

pequena, as duas maiores com os respectivos
cepos e corta a frio.

Does salv a-vidas de cortiça, um estragado.
Um aplainador de ferro fundido com o es-

quadro cambem de ferro em tom estack. •

Três mesas de bancada com os' competentes
tornos de ferreiro, em bom estado.

Uma mola do embolo do ferro fundido com
a competente tampa, em bom estado.

Uni leme de madeira, em estado de servir.
Dons enxós chatos com oy encastoa-

mentos.
Does mancaes de eixo de serra circular.
Cinco bronzes para busca, dous de palmos

e tasis maiores.
Nove pee,s de bronze para bomba do va-

por em bom esia.a.o.	 .
Quatro ferros para plainas, estragados.
Uma cama de ferro, de mola no centro, em

máo estado.
Setenta e quatro ponções sortidas em ta-

tado de servir.

	

Oito brocas, cru bom estado.	
.

Um mandril, em bom estado.
Seis grampos de ferro para pá de soda de

vapar.
Cincoenta o tres cachimbos para tubos.
Duzentos e noventa e tres parafusos sor-

tidos.
Tres forquetas de ferro bronzeado para

remos.
Um crivo de ferro fundido para bomba,

elfl mico estado.
Treze catoe do torneiras.
Mil e setenta e seig arruelas de forro.
Quatrocentos e trint3 Fs quatro arrebites.
Tres bronzes de mancae9 para machina.
Quatro caixas de bronze pira vidro mano-

Oito presilhas do ferro.
metro.

Uma prest/ba de ferro para chaminé..
Urna marreta com cabo de madeira.
1 malho com cabo de madeira.
1 fole do ferreiro montado com o respe-

ctivo fogão.
1 bussola com caixa de folha para nave-

gação.
2 manometros pequenos, um em perfeito

estado, outro estragado.
2 manometros maiores, um completamente

Inutilizado o o outro em estado regular.
2 rolos de solda forte.
300 tçrammas de solda.do latão.
1 /ata cOM um pouco de esmeril para lim-

par ferro.
3 almotonrissLle folha.
129 ' peças de madeira para molde entre

grandes e pegenas.
5 porcas de bronze.
2 caixas do bronze rara bomba.
4 tampas de bronze.
5 assentadores de ferro.
2 armeis de ferro.
9 bronzes para passadores do gualdrups.

tinas de ferro
i o 0,2.í xas de madeira para fundição.
1 folet	 pes:ueno, inutilizado.
1 serra braçt..‘1.. inutilizada.
g7 cunhas de fe:YO.
2 egocninrhiaa ztmdoreesn.1 

moinha p,1,11. ser movido pelo
motor geral das oficinas-

2 caixas com pilhas, 5:inen e fios já estra-
gad s para electricidade.

1 tenazes do ferro.
1 braçadeira para fundir cana.
2 atiçadores de ferreiro.
1 Machina do furar em perfeito estado.
4 compassos de ferro.
2 rodas de do de ferro, soado uma grande

e uma 1..equena já servida.
5 talbadeiras cora cabo de madeira, em

mão estado.
2 malhos estragarias.
1 tesoura para cortar Juizos.
1 marreta sem cabo.
2 malhos, sendo um quebrado.
4 martellos.
4 cortas a fr;o avulsos. u
23 assentadores de puxar feuros.
1 carimbo para peças de ferro com as int-

cia.es S. V.
3se

badames.
cate is parta  eavilhatnentc..2

1 colher do ferro.'
5 brocas.

Casa do torno



OYMIA.T.1	 Julho	 log0
	 ~WS

Compartimento das machinas
1 machina a vapor, caldeira vertical do

fabricante Marinona de Partz, n. 97, em bom
estado.

1 forno completo, grande formato, do fa-
bricante Darling & Sulers, de• Yorkshire, de
1870, para ser movido a vapor.

1 machina a vapor circular de cortar,
completa, em bom estado.'

3 placas de torno de dimensões diversas.
22 rodas de engrenagem sortidas perten-

centes ao torno, em bom estado.
2 tornos manobrados á mão, sendo um

maior e outro menor, completos, em bom
estado e com os respectivos bancos de ma-
deira.

5 chaves de parafusos, pertencentes ao ar-
mano grande, em bom estado quatro e uma
quebrada.

14 ferros de tornear pertencentes ao torno
grande, em bom estado.

1 corrediça de torno grande, em bom es-
tado.

1 chave de caixa pertencente ao torno
grande, conservada.

2 grampos para apertar peças, pertencen-
tes ao torno movido á mão.

I chave pertencente ao mesmo torno.
1 craveira pertencente ao mesmo torno.
1 roda de madeira com duas manivellas de

ferro para mover o torno de mão, em bom,
estado.

1 chave portugneza pertencente ao mesmo
torno.

1 pequeno torno de mão.
4 forjas de ferreiro, sendo tros inutilizadas.
2 bombas tocadas á mão, em bom estado.
2 armações de madeira para serra braçal.
10 pis, sendo nove curvas e uma chata com

cabo cie madeira.
1 circulo de ferro.
1 chapa de metal amarello pesando 13,5

kilos.
2 helices para vapor.
22 rodas de madeira para cadernaes, em

m áo estado.
11 cadernaes de madeira completamente

inutilizadas.
4 cadernaes de ferro em bom estado.
2 moitões de madeira chapeados de ferro,

em bom estado.
7 gatos de ferro.
2 cadernaes grandes de madeira, em mão

estado.
1 escada do ferro pequena, em bom es-

tado.
1 eixo transmissor de ferro com a polia do

mesmo metal.
12 polias de forro, sendo duas quebradas.
I grampo grande de furar.
3 caixas de ferro para rebolo, estragadas.
1 tampa de cylindro do vapor Mineiro.
1 balança romana, inutilizada.
1 mesa de ferro, estragada.
96 arruelas.
2 tampas de valvula de segurança.*
3 peças de correia e uns pedaços, avulsos

para polia, estragados.
1 eixo de ferro batido para carroça.
2 eixos de uma machina para descaroçar

algodão.
2 rodas ligadas ao eixo para descaroçar al.

godo.
1 manivolla de impulsão da machina do

vapor Colombo.
2 hastes do excentrico.
2 tubos de eixo de carroças, fundidos.
1 polia de braços curvos, do ferro.
2 linguados para fazer arrebites.
4 barras de ferro fundido para abras.
1 cunha de ferro para capada, do vapor

Mineiro.
49 balaustres de ferro, sendo um que-

brado.
3 craveiras de ferro.
1 puxavante pertencente , ao vapor Co-

lombo.
1 barra de ferro para fazer grelhas. •
38 grelhas usadas.

supportes de ferro pertencentes iiserra
circular.

1 eixo de ferro para trabalhar emir', s) rra
circular.

2 serras, uma grande e outra pequena, cir-
atilares.

1 braço de ferro do vapor Araguaya.
1 escariador de grande formato.
4 monções de ferro da " inachina do desca-

roçar algodão.
1 corrediça de bronze do vapor Colombo.
1 roda pertencente ao Vapor Mineiro.
4 eixos de engrenagem.	 .
3 pés de gadunha para roda do vapor Mi-

rieiro.l grampo de ferro. -
I cano de ferro para forja.
1 supporta de ferro para balaustre do vapor

Araguaya.
1 ferro para cabeçalho de trolly.
1 tubo de ferro para eixo.

. 44 parafusos e respectivas porcas.
'12 ferros de machina de descaroçar al-

godão.
2 grampos de ferro.
1 cachimbo.
1 braço de ferro para guindar.
1 supporta d.e madeira chapeado a ferro

para torno de mão.
1 tampa de caldeira, em má° estado.
24 tubos de ferro da caldeira do vapor

Ara guaya.
23 canos de ferros de diferentes compri-

raentos e diametros.
'7 cantoneiras de ferro de diferentes ta-

manhos.
1 vergão de cobre.
1 eixo de ferro da roda do vapor Mineiro.
1 cunha de ferro.
2 pedaços de cano de cobre.
7 machados estragados.
I balança com os braços inutilizados.
1 coberta de caixa de rebolo inutilizada.
1 annel de ferro. s
2 cabos de arame trançado.
7 lampeões de bordo, - estragados.
1 lampeão grande de bordo, estragado.
20 chapas de zinco para letreiro.
5 latas de acido phenico, duas cheias e as

demais vasias.
11 cadinhos.
2 bandeijas velhas.
4 caldeirões de ferro, tres com tampas.
1 chaleira de ferro fundido.
1 lata sie folha com tampa.
1 terrina de louça para sopa, usada.
1 terrin b. de louça menor para sopa, usada.
2 pratos travessas de louça. ,
1 prato pequeno travesso.
3 pratos fundos da louça.

• 1 molheira de louça.
1 concha de metal para sopa.
2 abicaras de louça, uma sem pires.

• 2 chicaras louçadas e troe pires.
7 garfos de cabo de madeira.
6 colheres de metal para sopa.
8 garfos de ferro.
7 colherinhas para chá.
1 peneira de arame estragado..

Galgo

2 guindastes de ferro.
3 helices de vapor.
5 ancoras, sendo uma quabrada.
1 cantoneira.
1 eixo de carroça.
1 bomba para esgotar.
5 balaustres grandes de ferro.
2 chapas de ferro (Meladas, grandes.
5 chapaos da ferro, lisos.
1 cano de ferro.
5 parafusos compridos de duas roscas c orn

as respectivas porcas.
2 vergas roliças de ferro.
3 vergas de ferro, chatas.
1 enxó curvo.
1 lanterna patente para bordo, nova.
3 vidros para a referida lanterna.
1 almotolia de folha.
1 escova.

13 tubos de vidros de diversas dimensões.
I tijolo para arear,
2 garrafas de acido nitrico.

1 caixa de bomba de metal.
2 rolos de bomba de metal.
1 cylindro de bronze.
1 copo de bronze para cylindro do ma-

china.	 .
2 anneis de bronze excentrico com a respe-

ctiva polia de ferro.
2 balanços para valvula de segurança.
4 peças de bronze para busca.
8 roldanas de madeira inutilizadas. -
I moitão de bronze para roldana.

• 1 cylindro de bronze para peça de arti-
lharia:

1 braço de ferro em fôrma de S para pilão:
• 1 embolo completo.	 ,

grampo para furar ferro, bem usado.
2 caixas de bronze para indicador de vidro.
2 machos de torneira de machina.

" 4 moitões.
2 cadernaes.
1 torno de ferreiro inutilizado.
5 aguentadores de arrebites.
1 machina para furar chapas.'
1 alvião.
1 braçadeira para cano.
3 grampos para carpinteiro.
1 tesoura grande de cortar metal.
2 manivellas para machina de furar.
1 martello.
1 picareta.	 •
3 catracas.
2 grampos para apertar chapa.
4 craveiras.

• 2 enxoes da ribeira, um com cabo.
38 chaves portaguezas, cinco inutilizadas

e duas cru bom estado.
1 manivella de ferro.
1 campainha de bronze.
2 braços de ancora, um quebrado.
I caixa de ferro para rebolo.

-21 trados estragados,
1 braço de bronze para leme.
11 raspadeiras de ferro com cabo.
4 passadores de ferro.
3 manilhas.
1 escoador.
1 tampa de caldeira.
3 mandris.
1 pá de tirar brasas.
1 badame.
2 barras de metal branco pesando 8,5 ki

los.
1 formão para ferro.
3 grampos.
I &ano de forja.
2 tubos de ferro fundido para eixo de

carroça.
lmanivella de ferro para foles.
1 manivella de bomba.
1 alvador para fouce.
2 manivellas de guindaste.
2 braços para balança.
1 tubo de ferro de eixo circular.
1 destarrachador.
1 grampo de furar.
2 machados velhos. -
1 tubo de cobre Velho.
1 enxó em estado de servir.
1 plaina em estado de servir.
1 cadernal e um gato de ferro de sobre-

Batente.
12 balaustres do ferro.
1 roda.
1 atiçador.
1 prensa de tubos.
1 alavanca para atiçar fornalhas.

'1 picareta.
1 cano de ferro.
1 braço do madeira siara foles.
2 chapas de ferro do estrado do vapor

Colombo.
17 grelhas inutilizadas.
5 barras de ferro com o poso de 52,5 kilos•
1 barra de aço com O peso de 4 kilos.
2 caixas de ferramenta completas para

serviços mecanicos, em perfeito estado.
3 escovas de limpar tubos.
1 armario velho de madeira. 	 •
275,5 kilos de forros velhos e pequenos

obj actos servid os .
10 kilos de metaes inutilizados;
1 picareta para grelha.
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cordata extra-judicial wie fez com seus
credores era numero legal, nos termos do
art. 120 do decreto 917, de 1890, instruindo,
como instrue seu pedido, de accordo com o
art. 121 do citado decreto e paragrapho unico
do citado art. 120 pede a V. Ex. designação
de juiz desta meritissima cam ara, para os
fins de direito na especie. E. R. M.—
Rio, 26 de julho do 1000. O advogado. Fe-
liciano B. Baptista Pereira. Estava devi-
damente inutilizada urna estampilha no
valor de 300 reis. Despacho: Ao Sr. Dr.
Gama e Souza. Rio, 26 de julho de 1990.—T.
Torres. Sobre o quo proferi o seguinte des-
pacho. D. ospeça-se edital contendo o pe-
dido de homologaeão. Rio, 2a da julho de
1900.— Gama e Souza. Distribuição. I). a
Domengues. em 26 de julho de 1900. O dis-
tribuidor, J. ioncciçrTo. Concordata: Os abaixo
assignados, credores de Antonio Fernaniles
Ribeiro, em liquidação motivada pelo incendi°
que consumiu o seu estabelecimento á rua
do Ifospicio n. 88, em principio de agosto do
anuo proximo passado, perfeitamente infor-
mados do seu estalo aduai, devido áquelle
sinistro e ma liquidação de seu activo no-
meadamente quanto a dividas a receber,
ataendendo á proposta que faz o dito An-
tonio Fernandes Ribeiro de pagar o seu pas-
sivo com dez por cento, dinheiro á vista, em
uma só prestação, acceitando, corno acceitam
a dita proposta,em relação aos seus credites,
mandaram lavrar o presente que de proprio
punho ou de seus legaes representantes vae
assignado como em tempo será a respectiva
quitação, urna vez realizado o pagamento na
fórma accordada. Capital Federal, 10 do ju-
lho de 1900. Estava legalmente sellada e as-
signada por credores, representando a impor-
tancia de 81:991$780. achando-se as firmas
reconhecidas. Em virtude do despacho acima,
passou-se o presente edital de publicação do
pedido de homologação de concordata extra-
judicial feito por Antonio Fernandes Ribeiro,
em liquidação, motivada por incendio em seu
estabelecimento á rua de Hospicio n. 88, com
seus credores em numero legal, para, dentro
do prazo de 10 dias, que serão a,ssignados em
andiencia deste juizo, os interessados allega-
rem o que for a bem de seus direitos contra
a pedida homologação, sob pena de lança-
mento e ser a mesma homologada por sen-
tença. Para constar e chegar a noticia a to-
dos os interessados, passaram-se este e mais
dons de igual teor, que serão publicados e
afixados na fórma da lei, de cuja afiança° o
porteiro dos auditorios lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos autos.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos
27 dejultio de 1900. E eu, Thomé Arthur
Figueira, escrivão interino, o subscrevi.—
Bellarmino da Gama e Souza.

De citafflo, com o prazo de 90 dias, aos herdei-
ros do finado Manoel Esteves de Figueiredo,
ausentes em togar incerto e nfte sabido, para,
finda aquelle prazo, que lhes será assignado
em audiencia deste juizo, virem pagar in-
continenti ao supplicante Josd Pedro da
Costa a qutntia de 6:500$ de principal, e
mais os juros de 1 "I ao mez, de uma CSCri
ptura de hypotheca, e bem assim as custas,
sal) pena de ser convertido o sequestro feito
em penhora executiva, proseguindo o pro-
cesso á sua revelia ald final sentença e sua
ed .ecus .(7o final

O Dr. Julio do Barros Roja Gabaglia, juiz
em exercicio, no impedimento legal do Dr.
Ataulpho Napoles de Paiva, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil e Criminal da
Capital Federal, etc.

Faço sabee em como por parte de José Pe-
dro da Costa foi dirigida ao presidente desta
Camara e a mim distribuida a petição do teor
seguinte : Illm. e Exm. Sr. Dr. presidente
da Camara Commercial — Diz José Pedro da
Costa que, tendo-se constituido credor de Ma-
noel Esteves de Figueiredo, e sua mulher
D. Maria do Carmo de Figueiredo, da

quantia do seis contos e quinhentos mil róis
(6:500.$), por escriptura de divida o obri-
gação com hypotheca, do 5 de fevereiro
de 1897, notas do t ibeflião Castro (doc. n. 1),
vencido em 15 de fevereiro de 1898, do
preilio o respectivo terreno da rua Tho-
maz Sobrinho n. 21 A, na estação do aleyer,
freguezia do Engenho Novo, o juros de 1 "/()
ao mez (doe. junto sob n. 1), e tendo o deve-
do Manoel Eslavos do Figueiredo fallecido(loc.
n. 2),sem haver resgatado a hypotheca, com
o pagamento do capital e juros, e não tendo
o mesmo herdeiros nesta Capital, mas sim em
Portuga.1,ein togar incerto, precisando o sup-
plicante acautelar seus interesses e direitos,
evitando qualquer procedimento da terceiros,
fundado no artigo 384 do regulamento a que
se refere o decreto n. 370, de 2 de maio de
1890, vem requerer se proceda ao sequestro
do referido immovel, hypothecado como me-
dida assecuratoria, de seus direitos ; assim o
requer ao rneritissimo juiz desta clamara, a
quem for esta distribuída. Nestes termos
pede a V. Ex. deferimento. E. R. M. Rio,
26 de maio do 1900.— José da 3, Iva Mattos,
advogado. Despacho: ao Sr. Dr. Gaba-
gila. Rio, 1 do junho de 1900. — T. Torres.
Despacho: D. A.Sim.Rio, 1 de junho de 1900.
—Gabaylia. Distribuição: D. a Penne. era 12
de junho de 19De.— O distribuidor J. Con-
ceiçao. Tendo sido expedi to o mandado
e ai:actuado o sequestro, me foi diri-
cada a petição do teor seguinte: Petição—.

Exm. Sr. Dr. juiz da Camara Com-
marcial — José Pedro da Costa, tendo feito
sequestro no predio e terreno respectivo á
rua Torres Sobrinho n. 21 A, na estação do
Meyer, pertencente ao finado Manoel Esteves
de Figueiredo, para garantia da quantia de
seis contos o quinhentos mil reis,ejurosrespe-
ctivos do urna escriptura do hypotheca, e
bem assim as respectivas custas e juros que
accrescerem, o tendo o finado Figueiredo,
herdeiros ausentes desta Republica, na Eu-
ropa, em togar incerto e não sabido, quer
justificar esta ausencia, no dia e hora que o
escrivão designar, sendo, depois de julgada
por sentença a presente justificação, citados
os herdeirss por meio de editaes, na ferma da
lei, para allegarein o que tiverem em sua
defesa e para todos os termos do processo. P.
a V. Ex. deferimento E. R. M. Rio, 7
de junho de 1900. José da Silva Mattas,
advogado. (estava selada.) Despacho: J. Jus-
tifique. Rio, 7 de junho de 190u. Cabaglia. E
havendo o supplicantejustificado com a prova
testemunhal a ausoncia dos ditos herdeiros,
sendo-me conclusos os autos, nelles pro-
feri o despacho do teor seguinte: Despacho.
Proceda a justificação; espeçam-se editaes
de citação com o prazo de 90 dias, devendo
ser afixados no legar do costume e pu-
blicados pela imprensa. Rio. 11 de junho
de 1900 — Julio de Barros Roja Gabag/ia.
Em virtude do que se passou o presente edi-
tal, pelo teor do qual são citados os her-
deiros do finado Manoel Estavas de Figuei-
redo, ausentes em legar incerto e não sabida,
para, rindo o prazo de 90 dias, que lhes será
assignado em audieneia deste juizo, viram
incontinenti pagar ao supplicante José Pedro
da Costa a quantia de seis contos e quinhen-
tos mil reis (6:5000$00) 'do principal, e mais
os juros de 10 0 /, ao moz, devidos de uma es-
criptura de hypotheca que se acha junta aos
autos, e bem assim as custas, sob pena de ser
convertido o sequestro feito eia penhora exe-
cutiva e proseguir o feito á sua revelia até
final sentença e su execução, advertindo
que as audiencias deste juizo costumam ter
legar às terças e sextas-feiras uteis de cada
semana, ás 11 horas da manhã, no edificio
do tribunal, á rua dos Invalides n. 108. E
para constar passaram-se este e mais deus
deigual teor, que serão publicados eallindos
na fôrma, da lei pelo porteiro dos auditorios,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos
12 de junho do 1900. Eu, Joaquim Benicio
Alves Pena. o subscrevi, — Jato de Barros
haja Gabou/ia.

541 kilos do correntes de ferro.
1 lata com tinta preparada.
280,5 kilos de cabo de cairo.

Vapor Araguaga

Machina em bom estado; caldeira velha,
porém em estado de servir, obras mortas
bastante damnificadas. Apparelhado com
todos os pertences para viagem, como sejam
gualdrapos, corrente para prisão e ancoras
sineta, lanterna, etc.

Casco já podre.

Vapor Colombo

Apenas resta o casco compleaamonte inuti-
lizado, caldeira em estado de poder servir,
machina

Vapor Mineiro

Casco inutilizado, machina muito estra-
gada, caldeira no mesmo estado, armação de
ferro, tombem estragada.

Directoria Geral da Industrie, 20 de junho
de 1900.-0 director-geral interino, Leandro
A. Ribeiro da Costa.

EDITAES

'Tribunal Civil o Criminal

CÂMARA ComMERC1AL

De publicação da declaraça da fIllencia do
negociante Antonio Lima, estabelecido á rua
de S. Christovão n. 295

O Dr. Julio do Barros Reja Gabaglia, juiz
na Camara Commercial do Tribunal Civil e
Criminal da Capital Federal, etc., no impe-
dimento legal do Dr. Ataulpho Napoles de
Paiva.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Antonio Lopes Pe-
reira e outros, devidamente instruido, na
fórma do decreto n. 917, de 24 de outubro de
1893, e depois das necessarias diligencias, foi
por sentença deste juizo decretada a fallencia
do negociante Antonio Lima, estabelecido á
rua de S. Christovão n. 293, fixando o seu
termo para os eireitos leg,aes do 2 de março
de 1900. Pelo presente faço publico a fallen-
eia do referido negociante. E pira constar
passaram-se este e mais quetro de igual teor,
que serão publicados o allixados na fôrma da
lei por qualquer official de justiça desta Ca-
mara, que do assim o havercuinprido lavrará
a competente certidão para ser junta aos
respectivos autos. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos 17 de julho de 1900. Eu,
Jcão de Souza Pinto Junior, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Joaquim Benicio
Alves Penna, escrivão, o subeacr via —Julio de
Barros Roja Gabaglia.

De publica ça do pedido de homologa çtio
concordata extra-judicial feito por Antonio
Fernandes Ribeiro, em liquidaçao motivada
pelo ineendio era seu estabelecimento á rua
do 11»picio n. 88, com seu: credores em
numera legal, para, dentro da praz') de 10
dias, que serao assignada em audiencia
(leste juizo, os interessados allegarem o que
f»r a .bem de seus direitos contra a hontolo-
gaçoi a pedida, sob pena de lançamento e ser
a mesma homologada por sentença

O Dr. 13ellarmino da Gama e Souza,
juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Feleral, etc.

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, por parte de Antonio Fernandes Ri-
beiro foi apresentada ao Dr. presidente desta
Camara Commercia.1, que a mim distribuiu,
a petição do teor seguinte: Illm. Exm. Sr.
Dr. presidente da Camara commercial do
Tribunal Civil e Criminal—Antonio Fer-
fletidos Ribeiro requer homologação da con-
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rede Augusto da Silva, no processo em qua

oa

3? Sabbado 28

segunda ritsetoria,

Vão á praça, no dia 28 de julho corrente,
os bens arrecadados do espolio do finado B ir-
tholomeu Peres, constantes de duas camas,
malas e roupas de uso, avaliadas em 462$000.

Rio, 26 de julho de 1900.-0 escrivão, Josd
Candido de Barros.

Quinta lPretoria

De citaçllo, com o prazo de 20 dias, na fdrma
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
preteria, etc.

Faz saber a quem o presente edita/ de
citação, com o praso de 20 dias, vir que,
por denuncia do Dr. 20 adjunto dos promoto-
res publicos, está sendo peocessada Leonor
Zulmira Maria dos Prazeres corno incursa
nas penas do art. 282 do Codigo Penal, no
processo em que é autora a justiça; e como a
mesma não tenha sido encontrada,atan de ser
pessoalmente citada, para se ver processar
e julgar, pelo presente a intimo a compare-
cer neste juizo, á rua do Visconde do Rio
Branco n. 17, no dia 20 do proximo mez de
agosto, ás 11 horas da manhã, afim de assis-
tir ao processo e julgamento pela junta cor-
reccional, ficando igualmente citada para
todas as °articulas, que são diariamente, e
paraatts sessões da junta correccional, que
toem togar todas as quartas-feiras, ao meio-
dia, caso o processo não fique encerrado no
dia designado, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos mandou
passar o presente, que será affixado à, porta
desta pretoria e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Ituidos do Brazil, em
27 de julho de 1900. E eu, Manoel Joaquim
da Silva Junior, escrivão, o subscrevi. — Al-
fredo de Almeida Russell.

De citaçao com o praz) de 20 dias, na fd;•ma
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russall, juiz
da 5° pret eria, etc.

Faz saber a quem o presente edital de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem que,
por denuncia do Dr. 20 adjunto dos promo-
tores publicos esta sendo processado Henri-
que Alves, como incurso nas penas do art.330
§ 1 0 do Codigo Penal, e, por que não tenha
sido o mesmo encontrado afim de ser pessoal-
mente citado para se ver processar e julgar,
pelo presente o intimo a comparecer neste
juizo, á rua do Visconde do Rio Branco n.17,
no dia 21 do proximo mez do agosto, às 11
horas da manhã, afim de assistir no processo
e julgamento pela Junta Correccional, fi-
cando igualmente citado para todas as audi-
anelas que são diariamente, e para as sessões
ila Junta Correccionat, que teefn logar talas
as quartas-feiras, ao meio-dia, caso o pro-
cesso não fique encerrado no dia designado,
sob pena de revelia. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou passar o pre-
sente que será affixado a porta desta pre-
tora e publicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 27 de julho
de 1900. Eu, Manoel Joaquim da Silva Ju-
nior, escrivão o subscrevi.— AI fredo de Al-
meida Russell.

De citaçao com o prazo de 20 dias, na Iiirm4
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
pretoria, etc.: •
Faz saber a quem o presente edital de ci-

tação com o prazo do 20 dias virem que, por
denuncia do Dr. 20 adjunto dos promotores
publicas, está sendo proc ssado como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal; Al-

é autora a Justiça ; e, como o mesmo não te-
nha sido encontrado afim de sor pessoalmente
citado para se ver processar e julgar, polo
presente o intimo a comparecer á audiencia
deste juizo, á rua do Visconde do Rio Branco
n. 17, no dia 17 do proximo mez de agosto,
ás II horas da manhã, afim de assistir ao
processo e julgamento pela Junta Correccio-
nal, que tem togar todas as quartas-feiras,
ao meio-dia, caso o processo não tique encer-
rado no dia designado, sob pena de revelia. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente que será affirado á
porta desta preteria e publicado pela im-
prensa. Dado e p issado nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
em 27 de julho de 1900. E eu, Manoel Joa-
quim da Silva Junior. escrivão o subscrevi.
Alfredo de Almeida Russell.

De Maça° coei o prazo de 20 dias, na fdrma
abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz da
5' pretoria da Capital Feleral, etc.:

Faz saber a quem o presente edital 'de ci-
tação com o prazo de 20 dias virem que, por
denuncia do Dr. 2., adjunto dos promotores
publicos, está sendo processado Manoel Pedro
de Oliveira, como incurso nas penas do
art. 306 do Codigo Penal, no processo em que
é autora a Justiça; e, por que não tenha sido
o mesmo encontrado afiin de ser pessoal-
mente citado para se vêr processar e
julgar, pelo presente o intimo a comparecer
á audiencia deste jaizo a rua do Visconde do
Rio Branco n. 17, no dia 17 do proximo mez
de agosto, , ás 11 horas da manhã, afim de
assistir ao pro'esso e julgamento pela Junta
Correccional, ficando igualmente citado para
todas as audiencias que são diariamente, e
para as sessões da Junta Correccional que
teeni togar todas as quartas-feiras ao meio-
dia, caso o processo não fique encerrado no
dia designado, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos, mandou
passar o presente que será affixado á porta
desta pretoria e publicado pela imprensa.
Dado e passado nesta Capital Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brazil em
27 do julho de 1900. E eu, Manoel Joaquim
da Silva Junior, escrivão o subscrevi. —
Alfredo de Almeida .Russell.

PARTE COMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores de Pandos Publicos
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

CURSO OFFICIAL DE FUNDOS PUBLICOS

Apolices

	Apolices geraes de 1:000$, 5 o/o.	 830$000
Ditas do Ernprestimo Nacional

de 1895, port. 	
Ditas idem idem de 1897, nem...
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 154000
Bancos

Banco Lavoura o Commercio....
Dito Comniercial do Rio de Janeiro

Comp. Estrada de Ferro Oeste de
Minas, c/37 1/2 °/. 	

	
3$000

Dita Construcções Urbanas,c/50
	

5$000
Dita Melhoramentos no Brazil... 	 17$000
Dita Estrada de Ferro Minas de

S. Jeronymo 	
	

28$000
Debentures

Debs. União Sorocabana e Ituana,
l a serie 	

	
40$000

Ditas Jornal do Commercio 	
	

170$000

Capital Federal, 27 de julho de 1900. —Josd
Claudio da Silva, syndico.

--
Cambio

O Banco da Republica do Brazil recebeu hon-
tem de Lonclon County Banking Co. Ld., o
seguinte telegramma datado de

Londres, 27 de julho de 1900, á 1 hora e 15 mi-
nutos da tarde

Apolices de 1879, compradores a 62 0/o, ven-
dedores a 64 o/,

Ditas externas de 1888, compradores a 64 %,
vendedores a 65 0/n.

Ditas idem de 1889, compradores a 03 1/2 0/0,
vendedores a 64 %.

Ditas idem de 1895, compradores a 73 1/2 %,
vendedores a 74 %.

Fanding Lean, compradores a 81 1/1%, vende-
dores a 84 3/4 %

ANNUNCIOS

Companhia do Lacticinios

2' CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal de
a3cionistas para a reunião da assembléa geral
extraordinaria desta companhia, convocada
para o dia 21 do corrente, são os mesmos
convidados á comparecer no dia 30 do cor-
rente no togar e hora já indicados, para os
fins annunciados.

Rio, 22 de julho de 1900- — O presidente,
Dr. J. .1. Rodrigues C'uldas.	 (.

Companhia Fabril S. Joaquim
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convoco os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral extraordinariá, no dia 28
do corrente, a meia hora da tarde, á rua de
'Santa Clara n. 17, em Nitheroy, para lhes
ser submettida urna proposta que um grupo
de accionistas apresentara, a qual importa na
reforma de alguns artigos dos actuaes esta-
tutos.

Nitheroy, 23 do julho de 1900.—Pela Com-
panhia 1abril S. Joaquim—O director, J.
Athoyde.

Companhia 1Wahril de ...11-oa
quita

Convoco os Srs. accionistas a reunirem-
se era assembléa geral ordinaria no dia 28
do corrente, a 1 hora da tarde, á rua de Santa
Clara o. 17, era Nitheroy, afim de tomarem
conhecimento do relatorio o contas da. Dire-
ctoria e parecer do Conselho Fiscal relativos
ao anno social findo em 31 de dezembro ul-
timo e do accordo com o art. 13 dos Es-
tatutos procederem á eleição do Conselho
Fiscal e respectivos supplentes para o cor-
rente anno.

os Srs. accionistas possuidores do acções
ao portador nos termos do art. 22 dos Esta-
tutos terão de depositar as respectivas cau-
telas até o dia 25 do corrente.

No dia 18 do corrente até a data da reali-
zação da assembléa geral ordinaria, ficam
suspensas as transferencias de acções nos
termos do art. 29 dos Estatutos.

Nitheroy, 12 de julho de 1900. — Pela
Companhia Fabril S. Joaquim,--acara Athayde,
director. 	 (.
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